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Mais uma vez o senador
Getúlio Vargas àdiou o

seu rcgréssó ao Rio, pois
solicitou ao senado no

va prorrogação da sua li

cença, agóÍ·a: por mais
três mêses. Essa nova, li

cença: irá, portanto, aeé o

fim de abril.

a Guerra Fria Soprando
De Oeste Para

Assis Oiuüeaubríanü

PETROPOLIS,26 - Se a Euró- • o caudilho do jJümpu, na :1I:al'en-
pa conhece, no campo interna·l te lInO))Illóade., d�

.. , Stla"".atltud.""
cional, a guerra fria. que lhe so- ocupa todos o" nortzontes tio pa

pra de l;ste, nós OUÜ'os não a I norarna nacicnat .. Sua irifantari"

desconhecemos, no campo inter' está longe de alinhar ". extensão

no, soprando de oeste para leste. das diVisó�s slav�s. Mas <;,om que
Como o. russo, cuja infantaria mobilidade -ele nao se ·:lgIta., com

ameaqa avassalar hoje a Europa, que Iuxo de movimentos não in-

quieta os democratas reiunos

,'Sta. Catarina ", Quà:rta�feira.
:: :: Fevereiro de 1950 :: ::
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ImllnIlHlImmm.� Homenageados os colonlzaddres de BlulOenau e 1010vlle � Bens dos 'sudllos do eixo'

Já )agora poucos duvidam do êxito extraordí- ·P.Jo, 31 (MERID) - No tni- em favor das populações pobres centenário, Blumanau este an«

I
no Senado.

nário que alcançadio os festejos do centenário de cio da 5e,,;;&0 da Camara o sr. dos munícipíos paulistas atin- e Joínvile no próximo ano. A O sr. Ezequiel M!'ndes reela-

Blumenau. Af'óra ia ipreocupação reinante nesta CO-
Aureliano Leite projetou o cré- g;t"C5 pelas cheias. O projéto propóeito referiu-se ao caso mau a vinda ao pienârio do

muna e nas demais db Vale. do Itajaí, que pertence-
Ilito 4e [} milhões de cruzeiros unifica outras proposíçôea no dos bens dos súditos aíemâes e' projeto de 150 milhões de cru-

mesmo sentido. aproscntadns japnnêses, reclamando " V',·i a.. 1"�"in),3 para o pagamnto do
iram a Blumenau, no sentido de que as comemora� �----.---- por difrrentes representantes, cão do projêto de ltberaçâo, em :.tIJOllO aos ferroviários e OU-

p��:oc�ti�l:�IDU1��l!�i��d: oal!���odn d!c����!m��!:: iR·es.ta'belecliado ��c�::�: �:: Joi�p��a�:: v�� ���S:n:O Senado ha mais ti'!

rina interesse dos mais intenso, a julgar pelos co�
. ta..;

O projSto dos bens dos súdi-

mentáríoa que S� tecem ,n, respeito. Pessoas em tran-
.

o
tos alemães e japunê ses foi oh:.. ..L" a Br. Aristides Largura tri- '

sito 'por nossa Cidade' sempre procuram conhecer o PEQUENO BLOQUJi]IO DA hunou em seguida. Primeiro jeto tamhem elo díseurso do SI': REUNlÁO DO COMITR' DE so Nórte-AmeriGl.no, em st'ssiio

Osvaldo PJ·z·, ,ncla-I'oll'-IO fIlIe Tí'NERGIA ATO"KICA extraordl'n'ária. ESI'era-s,,, que
detalhes das féstividades (iUe se prelJaram, pois de� __ CAPITAL AL�"f.A _

tratou <b. situação eCOn01l1LCs. .

.
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<le Santa Catarina, fã.'lendo grandes prejuízo" fOI'um a('a1'" WASHINGTON,:n (UP) nessa ocasiãó seja. dado um 1)1'0-
las ouvem falâr pô1' toda a par e com gran e insis� r�tados p.;la situação atual, Reune-se ho.je o comité ('onjunto nunciarnento sobre a, fahricação

____ umo comparação ('om 0.9 �st.a_
i:.encia. �" i BERI.IM, iH fUP) _ Dêpms

I' I '"" do Rio Grande do SUl e
com a parallzaçiio do projMo de energia. atômic;), do Congres- da .bomba (''2 hidrogÉ'nio.

Entretanto, a pUl.lii>:iÜ:lde fEita tr,rá 'lHe D i'mpreitaib. ser:'1. le- I de permitirem o trúfego, nor· Paraná. Critieou o sistema. ,':i)

até Ó' momento pela Comj�são de vada a ('abo, com sucesso, pois I mai. de C'!lminhOes duram", i imposto de ri'nda, prFjndié-iaI à
Fe"tejos tem sidü ba:ct::mte reôli- par,;cf' que uma' verdadeira. an-}I vinte quatro. horu,:, 0:1 f'ú.',.so�

.

Economb ('::ü.a.rinen!'1f'. f' tum-

zida. Com e:�cel;1io do;; ,,;'10., co· da de reno'iadio está tomando i voit:lrõi.m a pslabc1('eá �,�€ll !)?rn' n ·úllt3. dí" asi"tPnr;!" ü. la-

memorativas, tIo filme !'IJbl.'e·Blu- 'eonta de .. tlldo
...

I blofiueio ,p(lrcbl. �"c; tI';;.�' 110' i vGur;i. Adiante Jeclamou cem-

aoOPERAf.'.Jo . ·1 :1':1>:' íla. madrilgn.d:t de hoje. (; tl'a a desvaiori,,zaçüo .([0. <'1'11.zel-
----.--."_:__: i' riwv1ráento:' foI nóviUllênt(, l'es- i. 1'0,. si1!itntando que !i mesina
Nos municípios vr:ônhos,. o in: ,!'tríngtdo' a ..

ci�cõ, eainfllhões' está prejudicando' 'as eXJ)orta�
ierêsse lllilo ac'óntecimento' acén':. ,I por'. hora, tanto para entrar, ções de produtos ·conto a erva

tua-se dia a dia .. Confórme tivt\.- I quanto' p,àra s3.ir de Berlim. i mate e núideiras. Por filn: ho
mos oportunidade e.e· noticiar; _a II e. desde lóg.o, ,voltou' a formar- r 'menageou os coloniZadores e

(Conclue na 2.a. pág ...�etl'a:C) fi :-se .��ten��.��min�� ;:��:i�:,re:ue'defli!!��:��au se:

Metodíco. Qbjet�yo! obstinado,
[asco sobre o poder econômícu fiel ii :;iÚt t.aí ica mvartavet, o. s'!
e sua influencia sobre as mas-

]ii ;,,.i,, \,k �_:.].'Jlus Reis volt.a a

;i:\::; elc itorais. Ll��-!'I��'��G (')!l1IJ se!u!l�'€ llifou;
- -- --- --- --- --- --- -- --- -=

.<ün�:iu !.l'..) !'�H:lJ'iu, :para. d'_�·i:;.��-·lu
sdzinho ui_:up:.lfl0 U�L! .f!glll'a.�_; d'Jc

:J.dversárills. O falu !le "e haver

ausentado da arena não Indica,
no chefe do Estado NUVIJ, que ele

esteja desinteressado da p.el-:ja.
Ao contrario de fora., est,á mllj�,

dentro do que nunca� E os quo

pelejaul não passam, pelos desa

csrros que pratieam, \!'3 tributa
ri\..� :.::2US. .A (_'O:nfhF�áo nliíl?, 110

TA SELEIç
-

ES I�1:�J�i;�;I;:i�f7:;����
.
.' democJ>:l.tica" sr- êntl'e,hliJ.f';;ram.

PRONUN((OU�SE DEFINITIVAMENTE O S. T. E.1 mais facilmente, �'itnu luta civil

I esterno
3 de outubro próximo. Com os. São Borja prusségue, pois, na

vetes dos Ministros Rocha La- r .'lua guerra fria, desfechada do

g03. e Sabóia Lima, ficou o as-Ioriente do. pampa sobre as dl?J;l:ltt
sunto encerrado. ;"enCo que o :!vii- eracias de-leste. Coincidenl as

nistro Rocha Lagoa f�z algumas manobras de intimida.Q[o çom {JS

restrições. Foi relator da 'maté- 8braços .que Ilustram a. !.�lnü.rnjc::J
ria o Ministro Machado Guima- do capitão de Santos Reis.
rães. Está o sr. Adheúull' de BlrJ'"''

HONG KONG, 31 (DP) - Pe-· servindo a ofensiva poIHica,.1:on ..

Ia �rimeira ve7: em n�u.tos rr:ê:es, \ tra 03 partidos ,da l)\ll'gUe"i�!
�, Imprensa esquerdIsta. chmesa com uma doçiHdade. .exemplm·.
fála fioje'iio �'ten.or branco"; que Acredita o""gWet'nadbf0'Paulisb
é o medo de vir a faitar

arroz.( que � o 'centro' de um sis.tem" po
Devido às grandes requi::;ições lítico, quando n'3. realidu.{!" o seu

para o Exército, os chinêses es- papel, agora..·é de um 'satellte do

tão ·temendo escassez desse seu chefe trabalhista,· pura quem

principal aUmento, que começa- perdeu, pelo mimos pt'ovi�ória.-
ram a açambarcar. mente. a, aptidão da iniciati-

. . va. Conhecem-se de sobejo �s

_P�RIS, 3� (UP) - O Pno1elr.o opiniões do ;;1'•. GetÜÜo Vai�gas
MinIstro BIdault ganhou os

prl-, ' do sr Adhemar de Bar·
.

d' "t d f'
acerca.· ,

melros OIS vo os e (mn lança.,
ros. Para candidato de Santo"

dos cinco que pediu. � Assem-
Reis. o governu('ar paulista não

b].�ja Nacional .0. P:,"OPOSl.to t'J 01'-
tem propriamente sexo. Que' é o

çamento. O primeIrO fOi aprova- ue ele representa no íris d:lS co

do por 299 contra 292 vótos, o se� �rações partida�'ias? Não é (]

gundo P?r 301 contr_a 203. �sta governador paulista U".1'" m81";:i·
sendo feita � apuraçao dos votos

nal, luas antes um interm",il,;",.in.
para a terceIra e quarta moção.

I
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trcs servidores.
A lei eleitoral entrou em dls

cussâo, tribunando o 31'. Ve-

Bomba de Hrdz-oqenío

RIO.. 31. (Merid;) � Em sua

I
menta' da indicação apresentada

se._;ão de hoje,' o ,SuperioI' Tribu- lielo' Ministro . Sá 'Filho sobre a

nal
.

Eleitoral. concluiu ° julga- fixação das datas das eleições, a

nlenUli e d.os rt)tulos' Pid'fi: os fU-

tivos .de .exportaçã,o,; que ,,6 'agora
estão :sendo distl'ihui(:'os, n. Co
mis:>ão ainda, não se empenhou

": com'� afinco esperado' na 'propa-
gandá das comemorações, pois
de início ficára .convencionado

que ésta apenas seria intensifi
cada .em 1950 ..Não Óbstànte isso.
a imprensa local e de fÓl'a, noti
ciando os preparativos ou puhli
cando, artigos alusivo:> às COl1le

moraç_ões, acabou por lhes dar
b.mânha expressão que os cata
l'ÍIi.mses já .consideram o' cente
nário de Bll.lmenau. conl0 un1- ·(!:o;,:;

��.QI;l'tjl;cÜl1erl:tos de maior p;:lêvo
de 1950 em Santa Cata:rina.
cpR.EPAR.·iTIVaS

Confusão no seio' dos· partidOS centristas • ,Dutra po�erá ·solucionar o
RIO. 31 (Meridiana)) - "A FÕ_ .' fcrm;i�3e em desespero. . Basta A desorientação' ê geral, sobre·

lha Carióca" abre' sua se3são po- conversar cOllí algumas persona- �udo no seío dos partidos cen

lítica. de hoje fixando o panora- liL'\J,des das m:lis respons;iveis, :ristas. A verdade .§ que neste ins
ma da política, dos dias' atuais: corno os srs, José Anlérico, Góis tante prevalece em aJgun:s drcu-

_ "A crise da sucessão nunca Mont�iro, Pr.ado KiÍJ1y e outros los o propósito de aodiar a deci

pareceu tão grave a certos Sêto- prócere�, par;" sentir�se li. impres- são 1)3ra trepais de 3 de abril,
. qua.ndo cessa�á o prazo das de-

I'C5 políticos como neste momen- são de vacuO'e tio caos em que a

to. O ceticismo começa a trans� sucessão está afundando. ,incompatibmzações.
Há como que uma exaustão

que vai das altas esfem.5 políti
cas, às camadas populares da

opinião pública. Na intimida.de,
muitos lideres políticós não .es

condem seu pessimismo e até
suas apreensões. Por outro lado,
os .'Propugnador8s duma solução
p3liÍãmeritaristas se mostram rea

nimados, alegan(':i} que s= trata

duma ('ri�8 do próprio regime €

que por isso sómente sua nlU

dança poderá. afastar as atuais

"ficuldades e restaurar a oonfi-

se trnsformComeca·
., ,";:

rno
L�J .

'00
Afim de que a séde do municí

pio apresente-se eondignamenie
acs olhos de:> que. para aqui se

dirigirem em setembro, nota-si!
Ulna atividade febril.' no reparo
de ruas. da parte do governo

municipal e na reforma e pintu
ra de prel:ios, pelos particulart:s.
Qualquer pessoa que sc disponha
a observar os trabalhos que se

verifieam nesses setores acredi-

ro o

gundo dcclara repctidamente. O ra 4 de fevereiro. O «r. Paulo
sr. S:ilgado Filho é' outro que não Nogueira Filho segue hoje para
Ul,a óculos negros ... Contudo, co- São Paulo, afim de combinar es

mo estamos numa fase de enten- ta transferencia, talvez para O'

dimentos e tentativas. de pólcifi- fim do mês.

ca�ão, a crise ("os padidos do RIO, 31 (Merid.} - Hoje é o

centro abrange os 'demais seto- quarto aniversário da gestão do
res.

I
presidente Dutra, pelo que todo

Eis. porqUé' o·· :Pàrtido SóciaI Ministério irá cumprimentá-lo
Progressista se verá forçado a em Petrópolis. Discursará nesta

adiar sua reunião marcada pa· ocasião o sr. José Lym.

"Mas eles já viram que o mé
todo não deu results.do ... ".

Reafirma Adhemar seu prQP.ósilO Ide permanecer nos Campos Ellseus I
----_..........._........_-=-

.' .

Trans
convite a Getulio para visitar São Paulo

SÃO PAULO, si (Meridional)
.

- Referindo-se ao� entendimen
tos que vem prcn'lOVel1l(.o junto ao

'sr. Getúlio Varga,s, declarou o sr.

Adhemar de Barros:
"Os· eritimdimentos prosse-

guem. Dentro t]:e bn�V'es dias tu·
,lo fica.rá aclarado. O sr. A. Sal
zano faí ao sul em desempenho
de ünportante missão, levando.
meu convite para o sr. Getulio

Vargas visitar São Paulo., onde

será 'recebidó com

.

todas as ho:
·menagens .. Temos grande intê

resSe:e satisfação em que se des

façam
.

os equivoco.. porventura
'2xistentes;.'.
Intel:pelado sobre sua' candída-

uln
ança nacional.de 1951. Sinceramente., este é

I
ne'se amanhá a comissão execu

meu desejo e esta é minha von- iva da DDN; qU$IJldo o sr. Ga
taj]:e firme .. Mas já. viu alguem· b:i�l PassoEl .àpresentará. o 'rela
remaI:' contra a mare?" tono sobré as demarches reali-
RIO. 31 (Meridional) - Reu- lizadas em·Minas Gerais.

tura, respóndeu:

d

A falencia dos partidos é pro

clamada aqui e alí .em diversao

róc1as políticas. Segundo se co-

menta, 'muitos combatem, mas
---- ---- ---- ---- ---- --'-- _____,...... __._ ... ---��--

Pretende abandonar a
política o generalGois
Estaria desgostoso liMinistru da Guerra

.do, isto é, q,tié Ílnâo poderia per-
manécel' pbt, 'mUito tempo. nessa
Casa, pois ];iercebera a necessida
de ti: sua vi:>lta ao seio da classe

a que pel'têncé",
Inter'pelado sobre se retornará

ao Exército àpó� ri- término de
seu m:uidàto, reliPôndelÍ que po
dg ser a'té. fintes.

TIO [U!lf} o destJall1 e esp-::r:JH! a

intervençao do preSIdente da. Re-

ú!.lica, como único meio de soo

luciollsr f) problema sU12essório.

Ma:, � evidente que uma vez con

firma.da tal inger>3ncia, estariam

diante dum terremoto pol-itico.
Trata-se pois de um círculo vi

cioso, a.uma co]:âradiçiio fatal.
RIO, 31 (Meridional) - llOspe

cuIa-se aqui em certos meios,
.rionfórme apuramos, que o gene-"Não há. cand1idatura do sr,.
mI Canrobert Pereira da CostaAdhernar de Barros. A candida

tura de Âdhemal' não existe peio
simples fato de não t,er sido tan

<:ada. Nàda. pleiteio nem quero
coisa. algUm.á. Já disse à impren
sa ha pou'cos dias que estamos
nos preparando para continuar
nos.· Campos Elíseos até janeiro

Leste

,-'2ste pa is!
Urn pequeno !it.El'aio' dos 'Pyr'i�

r neus, no século XVH,
.

eSCl'E\'eU

que a nlO!·tt, ". uma J)l·omoçiio. Se
para alguem 11. morte politica ex

)Jr·ÍI!Jill. nesta ter-ra, uma prom
.

(';io " de Getúlio Vargas,' em
jg��. t ern esta' significação, Mor
(o em ·j!í, eli' parecíu; entel';','d'
em novembro de 47, depoh. «a,
eh'!içues vice-presldenctads pr..
listas. Os dois d···�·'s'·,:·: :;""<'.'

';'c'de de umn. e ou+r..
>',,;ort� (I�,,! 4"-

". r'

'.: -: li'..
" , •• � �; J ,,' 1 �.! �

Vargas a. '.:V'

:hor. Naquela ',: ,_

seu;:;
í

nirnígos é q t]. ;·�V:·· . - •

taram dos seus erros. Age""
e lc uue se serve dos fr-acasso
üos que ;;'3 díspuserarn à. cornba
tê-lo.

mo conl que o governo
!.0m ll'atallo Alagoa�.
A lei do Hirl1peacllnlEntll• agó

ru votada pelo Senado e le,'uQ'a

� sanção pre�idencjal. ser& ben-l

unl rem�,jio sn.lvaúor para fi, li

bert.ação do povo alagoano, es

crG\�isaiÍo Ji?i3 vioiEnci3 E in::a

ni::i dura f,"O,\'rerno nef5.�to. O� ('ri

nle:: t1fl f2riT'On::-;ahjfidade r�ljJjtu
ls.do� H.l. t2l C(h:1.::.P 8e adapf:'1Jn iHr

a un1 a')�; que n.ql1í se \'ün1 ])l'aíi...:
condoo Entretanto, - afirmou �

a lei nint!'a é falha, pois qUe el�

devio suhordinar ° julgamento );

UDl con,,;<'lho d9 pessoas' estra,·
uh:,,, ao IlI'Ól1rio I11Eio. >:eml,re in·

fluEíwiad,,:: pelo pouel' da íOt'Ç3
f>"!"inf·ip;11rn�!l1 fI. no C!lSO de A13-

gü"s. onue nilo li:'!. nenhum l'['>:

peito e g�1r:ln1ia!:: Ú 1ihpl'dno? -l��('
pensar e ::Jg-íl'.
De qU:llquer fOrIna. os al::Jgoa

nos devem estar preparados j)3-

iliu . uma inlor açá
Gal.. ulr o vern dor de
D lei de responsabilidade agora valada permitirá a intervenção ������e��
RIO, 31 (}\.[eridionUl) - 1l1fo1'- tante pessedi5üt obrigado a rea- tado Oseas Cardoso estava. nu ,; empr�gando tOda�r'''''::'

'"

nlam de Maceió que. falando à gir em leo-ítima defesa. E' inçri- qU2rtel da. força policial, ao in"\�8:: � energIas e_ noss:t <:'" {;

,'"

·t
. -.

�h d berd!ade nao se adql;ll::' ",')

reportagem o sens.doI' J.�mar vel que o P'OVI'J'110 to Estado COI1- de na pem enCIarJa. L egan o "

I t
.' �.

,., 'r' e essa u a ,".... '
..

Góis Monteiro se dedal'ou péssi- tinu€ a usar toou o seu poder pa- Maceió verificou a falsidade ti" cri lCl�S _.

,.:,., ..

. ''" ..

1 d
.

. .
.

f
.. N. • "_·t d' paz não d.eIxa de ser ".i:,� .. �"",

mIsta quanto li pOS1:llllhd.3.f t' du- ra falsear a verd:t e, transmitln- ln ormaç.ao. CorrI ·0 ln opa,,1 o '. '.
" 1

.

.-

lib rta -o - con�
, .. , "

ma solução. para a crise. ,,:cirr�d,:,-, do info:mações que tod� mundo restaurar. a. verdade, já. �elegra.- ue. � .. :. Góis :Mont�i: "�o
cem·o emp3.stelamento do "l.Jl9.- sabe nao serem verdadev·as. I iOll �o :MIlllstro d� J:sü"a " ao nador .jS�
riu do Povo" e a cena. de sangue Disse ainda o senado,r Ismar pre;lldente (ta Republica. -" _.. •....,.== _

ocorrida na Farmácia. Pasteur. Góis que teve oportunidade de "Os casos de inLervel1'.�2.'j - ;)_

Mostrando-se apreensivo' quanto ler no Rio. o telegrama passada erescentou o s�na.dol' a!agoH.l1C' -

ao desenrqlar dos acontecimen- pelo govérnacLor ao Ministro da são tão numerosos e evidl?nj_(,,,,
tos, frimm 'porém que não espe- Justiça, informando que o depu- que eSS:l medida já poderb S'�l'

rava novas violenci:ts para bre- ilecr9tada em Alagoas, não foss'

ve. E explicou: 3. benevoleucia ou indiferentis
fáderal

Violento
que tais tendencias não contam

com políticos dos chamad'DS par
.;dos centristas. No selo do PTB

e do PSP há otimismo e confian

ça. O sr. Adhemar de Barro3,
por exemplo, i> um homem flue
nno vê motivo parn ahu'me, se·

Adiantou que ninguem. (bsco
nhece o està(;'o de insegurança em

que se vive em Alagoas, princi
Palmente aqueles que ousam dis- RIO, 31 (Túerid.) -' \';olento
cordoar do 'i_ regi·file de verdadeiro incendio destruiu, na ill3.drngada
naZismo imperante ne:;te Estado. de hoje, lima usina de benefieia
A agressão)o deputado ORea.3 [11ento de ulgorlfLO no subúrhio ue

Cardoso, {'ra ('oisa. es?erada. Brn'l Irajá .. t?s :prl'�llí�os sito ;,yalLHio.
talmente atacado", falO repl'esen- em V:ll'lOS mllIto!'3 de el'UZeirOB,

Podemos frizar, no entanto,

astá muito desgostoso com o ge
neral Góis Moriti,iro e mesmo

caril o presidente Dutra, aos

quais atribui o inteiro frac!ls�;o

de sua c::J,ndidatura. Convem lem,-
brar, entretanto, que outros

meios não atribuem ús sentimen

tos do sr. Canrobert Pereira da

Costa 'a quaisquer pruridos l' e de·

sejo de subir .ao Catete e 'lua os

notivo!'l do "€'\1 alegado de:'goslo
)everfw 111·.entll"r.-�e à outras l'n-

INCENDIO NA CAPITAL
FEDERAL

t:'

Apreendidos
DOIS OARROS CHEGA
DOS ILEGALMENTE

AO BRASIL
RIO, 31 (Merid.) - O Inspetor

da Alfandega, determinou que
fossem apreendidos dois veículos,
recentemente che;;ados dos Es
tados Unidos e consignados á
''''ilson Alltonio Menta. Eleva-se
assim para oito o total de. c:tr;os i
apreemlidos e que serão vendi- Idos em leilão.

-----------------......_----

e
"anha

dois países antes .da guerra

t;ócs.

eilizar..se-'á
mercadorias acôr o co
Consulta' ás estatísticas do· comércio entre

a

5
RIO, 31 (Meridional). - Falan

do à reportage·m. reafirmou o

':eneral Góis Monteiro os termos

de seu discurso ônt:!ffi no Senu- os
. .'

RIO� �1 (Jl.!feridional) � A
Missao ,EsIH1Cial de Tecni

cos bra'sileiros que,. dentro
em bre'·e,. partirá para a Eu

ropa, a. fim ae promoveI' o

acordo de reagáttl das dividas
(f'e nosso pais na França, foi
incumbidâ, tahlbem de apres
E::\.r a reallitt'lão· do neordo
comercial' Ii.ntre o Brasil e

Alemanha ocidental. Esta

infonnàçã:o foi prestada pelo
sr. Guilherme' da Silveira a

lea.ders do 'come'rcío com que
há dias e;;;tivéram palestran-

. do.
.

Saliental'am, naquela oca

sEi.o, os Nlfel'idos homens' de

assinou o decreto que des�g
nou para membros da co

missão os 51'5. Joé Amaral

Bevilacqua, Norberto Silva

Rocha e Luiz de Oliveira Al

ves, do Banco do Brasil, Hugo,
da Silveira Lobo, Maria Var

gas, Airton Achez Pilar. dos

Ministerios da Fazenda. e da,..

;t;l:"eiaçães do Ext2riOl:. sr. Os

{:ar 'Pires do Rio. chefe ('.1

Divisão Economica e Comer-

..
,dal, pa.ra. que, sob a presiden
cia do primeiro, constituam a

referida missão.

Ao. q!!e a re.portagem da

"Meridional" conseguiu apu
rar em circulas ben� informa-

negocio do Bra3i1 que quan

to mais cedo for realizaci·o o

acordo comercial com .a; Ale

n1anha. melhor será p.lra a

economia nacional,. pois aque
le pais atualmente já produz
no mesmo nível que ,em 1938;
�endo que a indústria de. pro
dutos eletricos já se oncon-

��:r.e;ol�í:��r:al�;:.tesa:�:� ,j'que ii Alemanha deseja ad

quirir, no momento., 3 milhões
de dollars de· fumo bta3i1ei-

I1'0 que aguarda'éxportação e

ainda inúmeros outras pro

"'utos brasileiros. Aliás, fi·
.

presidente da República já;
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Comunicamos aos nossos pI;;ezados assinantes e leitores

que os srs. OUo ,�rille, para Blumenau e Antonio M:trlos para

o interior, estão devidamente cl'edenciados por esta Emprésa,
= para o trabalho de renovação e angariação de assinaturas,
= sen�to os seguintes os preços para 1�50;
= ASSINATURA ANUAL .. 4 •• � •• Cr$ ·100,00
-

ASSINATURA SEMESTRAL ... '. Cr$ 60,00
-
-

-.

-

�I--
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BIUmena.u, Dezembro de 1949.

-A GERENCIA-

c
le

['a a luta. ".rr:ren1os que

doS, a realização do acordo
comercial COlll a Alemanha,
que antes da guerra, era um '

dos mercados mais fortes do

Brasil, basear-se-á nos mes

mos n101des dos outros acor

,cnE, que estan�os realizando
eOln outros países, cujas moe

das não são conversíveis. Des
ta forma. os referidos acor

dos são de sentido bilateral.
isto é, �ão realizados na ba
sc de troca de mercadoria,

, devendo os dois países apre
sentar a lista de produtos que
mais lhe interessam. 1;:m

(Concllle na 2. ii pág. letra H)

O·,�
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Prepare
o futuro de
seu filho

,..
o t�moso

tonico
nervino e

muscular

tOFóSUAL

Um produto do

LABORAT6RIO LICOR
DE CACAU XAVIER

s. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua 'l H

. êÍ1efes' e as alas dos partidos do
"

guerra fria no acampamento do
"víeux regime". E' uma arte es- Brigadéiro; através de Erlindo
sencialmente getuliana, estes pas- Salz:J.no a leva aos quarteis de

snt.empos com adversarios com os inverno, onde já ressona Adhe
representantes' das classes prrví- t mar de' Barros; como através d'e

legialr'as, que ele combate, mas 1 Salgado Filho desperta e alarma
que gosta ta.mbem de trazer no o PSD.
coto ou descansar no colo delas, - - -- - -._ .,.___ , _

para respirar e prosseguir n(LS

suas jornadas derrócadoras. Na
da mais alarmante para ajsorte
de um politico do que a vizinhan
ça de Getúlio Vargas. E' quando
mais depressa ele o desgasta e

inutíliza. A estetica da sua filoso

fia politica é esta mesma: ter
aqueles que ele se propõe des

truir junto d'e si, bem juntinho,
paru que os estrangule com len-.
çcs perfumados, na hora precisa.
A guerra fria lavra no sentido

de oeste para leste, e com um-a
sensí bilidade contagfosa.
Estão todos alarmados com ele,

� todos, no mesmo tempo, direta
ou indiretam�nte negociando
com os seus emissaríos, sofrendo
'1 multiplicidade e a variedac"�
das suas manobras. Através de

PasquaJini e Benjamim Varg:ls
o chefe do Estado Novo lança a

c

va, Frederico j,Iardt, Pastor H.
Búhler, Frei .João Chrtscstomo
Ams, Alvin Rauh JOi·., 'Walter

--

I
sufocado entre duas correntes, A quem pertence a democrach

Orgão dos Diãr�,J9 ASSOCiadoS', das quais não participa: o

tra-lsenão
a todos? Por que não co-

l!< barhtsmo e a liberal-democracia. tocá-Ia acima dos indivíduos,

A N CA Pela sua mesma formação pes- e ·t.;:unhem· a c ,i m a- dos ,in-

I 8<::::11, pelas indú::tria,s que te."', o, ter-esses dos parti�os, das ��spir;!.:80"'·1'nador de SàO Paulo sara ano cões regionalistas, como uma. ne

. e,� te.' uma coluna do capitalismo, cessídade comum, ,.cuja preserva-

SIA"A 7'N -" pet'êiilü. no meio do protetar-Iado. cão a todos se 'impõe? C,Ma fac.

,açao Como lhe é facil conduzir nes- "ção �qUi passa a de�lOCi"aCia pelo
"ofi��'\--".�Ió ...�� ...

� )'.f. o �-l ""'';-�J
te momento uma guerr-a fria rio seu ínexoravet Iamrnador, e de

.;..1<. ,,"., __ •. � .' ,'''.I' Bl'Ci'Jil, Getúlio Vat-gas vive da tal modo a. esmaga, que o regimeRedaçãu, ,AdIv ,.n\stT4ÇIl.Il!lt p'Rnde ruptura, da enorme bre- paréce prestes a acabar como um
Oficina1 I cn a que separa os chamados par- cão sem dono.

.'

Rua !São Paula, n. :li61l tino,; democrarlcos. Erro uníver- Que ,cGesão e que resístencía
Fone: lÚ!:J2 � Cxa. Postal, 38 I ,:ai é o de todos eles, que abrem oferecem, hoje, as tnstítuíçôes

alas pnra que passe o zé-pereira democráticas, se as vemos pelo
do proxíruo pr-sstíto totalitario. crivo da conduta dos partidos que

� Tal um sentimento que não 10- a represéntam'? Tirem a espada
I ,;rou de 1943 a esta parte arrar- do general Dutra - um estado
� gar-sc nos partidos lLo centro: o

.

novísta "defroqué", do lado 'do
� da unidade do ideal democratíco, regime liberal - e esse regime

Aestnutarnse �

".

.
. i I CJ;e, seria o ideal para a def'esa. caírá, sem pontos de apoio que

Anual ... , •... ,. Cr$ qbO,OO II r ezrcrent.e dele. o aguentem.
Semestre •..... ;;::'� o-s 60.,00 1-------------------N. Ayul�o •••••

�
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II t.o do Guarani. 6x.5. Carlos, :za-I
chw.s defesas espetaculares queRIO

gueiro do V. Verde, chuta do chegou a descontl'úlf,r o ataque
centro do campo, empatando. 6x6. bugrino. Carlos e Schramm for

I Coube a Alex, extr�m� direita, m:;.ram u�na bO?, .z;,;ga. Na. linha:

! marcar o goal da VltO�Ia, numa media, TlUrra 'otlmo e Plske, o

I
boa jogêLda. Deve-se fl'lzar que mesmo. O ataque,. desfalcado dos
Abreu desperdiçou um penalti, extremas, jogou satisfatõrunuen

. quando chutou alto ,"obre o tra- tc, tendo todos se esforçado.
vessão, devido a lama onde fôra No Guaraní: Daniel, foi a fi, consequencia disso, a real�a-
colocac",1. a pelota. gura n. 1 do clube alvi-negro; ção <ia acordo poderá demo-

08 1/1.elhol'C,� fez defesas espetaculares e rar talvez meses, ,pois ambos
No vencedor, Valdir cumpriu quan(lo empenhado em bolas ras', os países deverii.O selecionar

ótima perfomance" pratica,ndo teiras, sempre firmou!':o balão. os produtos e equiparar a

EdEgàr, Heinz 'ê Màffézolli, : >os sua qualidade e seu valor.
melhôres da defesa. O ataque equilibrando o máximo a ba-
não apresentou falhas, apesar de lança para que não haja de-
abusar do jogo ind,ivir;hial. Saguí, ficits. Neste particular, é que

1 sano que se torne público, 'que o meia bugrino, 'este've' numa reside o maior impas3e, à
- - - - - - - - - - nem mesmo um médico acom- I tarde feliz, marcando "5' tentos. realiz:.ção dos aC{)!I'dos, pois

lj3 nhou os nossOs rapazes ao

pa-I
Arbitrou a pugna o sr. Lothar quando este não é equilibra-l'anã, quando se dirigiam àque- Schifler, com ótima at1,lação. ·Foi do, surgem os deficits, cria-

12
. E,,�ado par� a realização da, SEvero na, marcação· dos penal, -se o problema de sua iiqui-

pllmelra partida. Enquanto o, tis e durante todo o ioga soubf dação COIsa difícil f]'a ser j'!O-
nOS30 futebol não fór

..

olbado I r'e�rimir o abuso do j�go violen- lucio'nada, quando as moedas
mais de perto pelos c!nrlgentes' to. Para. o próximo domingo. dit dos países do acordo, não Fão
de nossa entidade má..xirna, co�- 5, €i bem provavel uma segUI1Ci!:; conversiyeis. Segundo fomos
Línuaremos, como sempre, a fl-

partida com o Guaraní, e se es· tambem info;mados, o atiJal
,ar como os "a!;ernos k&�u.. ta não for possível, o Vai:to Ver acordo eom â Alemanha' será

Zt;;" dos paranaenses. de {rã receber a visita do pod�- realizado ·tomando por prln-
- __ - rosá: onze do Floresta de Rio do ópio, as estatísticas, do co-

DR. AYRES GONÇAL\!EI5 TeEto, que ainda domingo aba- merdo entre os dois paíSES,Advogado teu' por 5 tentos a 2 o eaquadrão aittes (1'3, guerra. Sabe-SJ:l que
Belddência e :Escrltorlo do Vera Cruz,

'

só: em 1937, o Brasil ímpor-BLUllmNAU _� � ._:... -.... �__ _:__ _
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1� Dr DCo rva Iho : � '11111111111111111111111111111111111111111";
= �VfNDf ..SE: em ;
E DOENÇAS DO CORA�40. ê . § Cam b o r i úf§ (Electrocardiografla) ....

á preço de custo bonita ca-
-_

�==.
:Ili'atamento de Neuroilml sa d� praia, completamen-

::: (Psicoterapia) • te mobiliada e instalad'a,
aI...., 1110 BRli.NCO. III = ª situada no centro da praia,

; sobrado. :: ª bem defronte
_

com � ilha.

� (Âo lado elo OrnE BUSCS)' ::

I
:: Para infGrm�çoes: a Rua

;;:: ::: -;:: Mmas Gerais, 63 - OU •

� = :: CX. Postal, 82.
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Todos os partidos se acham em lia dos sobreasattndos. Por en

chóque, dentro. das suas fileiras. quanto, o velho dítador nada fez
Haverá coisa mais triste do que de tonitrcante que possa Inquie
o chefe we uma agreiniação par- tal' os partidos e, tO<!lavía, os par
tidaria:�se candtdatar'<à presíden- tidos não dormem, porqu.e não se
ela da 'República, na insegurança iludem sobre o estilo 'dos seus
do apoio da maioria dos compa- movimentos.
nhetros, e a sua candidatura. vir . Sabe-se, porem, que C) ermitão
a esboroar-se. no primeiro atrito de Santos Reia está contra os

interpartidario? .medalhões. Recusa' de Cyr-ítlo
O caso do sr. Nereu Ramos se, Junior e Honori'o Monteiro 'fl,

repete, dentro da UDN, com o Bias Fortes e Melo Viana. E' íne
Brigadeiro. O presi"liente do par- xoravel contra os chefes liberais
tido lançou este aureolado no- conhecidos. Quem ele pleiteia co
me, o qual deveria ser guardado, 'mo candidato? Um capitão, sím,
dentro de nichos, como um 1. re- mas um capitão desconhecido. E
serva, como um maior de espada, o perigo dessa atitude é que uma

para. os instantes decisivos, ]l;1a- t ").s . forças com que conta Getú
'og:-ada do apoio de Minas e Ií o Vargas é o seu ardor revotu
Bahia. u,.113nistas, a figura do Bri- cionario. O trabalhismo reprova
sp,deiro 'se vê lançada às feras a "mensa,J]iance" dos seus dog·
sem que Os dois sítuacíontsmos mas com a burguesia, mas Ge
"enham um' 'gesto para. sarvá-Io. tú lío, não sendo uma nem outra
Assim, Catete, udenismo, peso coisa, isto é, não sendo burguês

,edismo, pessepismo e republic9.- nem trabaJhadot., pouco se lhe dá
nos, os arraiais do delno-libera.-

t
dos entendimentos provisorios e

Usmo sofrem a patetica melanco- das alianças temporarias com os

Comissão de Intercâmbio íntcíá

-\
Secretário i .Tosé Vieira

ra, o trabalho de funda-:5.o no.i Tezoureiro, Gerald S;próilngel.
municípios vizinhos de comités
destinados a cooperar de, díve r- Membros:
aas formas parn o sucesso tJ�s
ecmemoracôas

,
Esse trabalhq já

fci realizado, entr-ando o prcsl- cerda, Di- .. '\Valter B;'tl'úS da Sil·.
dente e membros da refel'i,' ,'1 Co-

. Diretor de :w:,,,,*,�:' .

I J. SIM'L .,- ·,f.....N'l'-9S

lsecretário:
MAURICIO XAVIER

missão em contacto pessoal corn

pessoas de destaque dos diversos

municípios do Vale do Itajai qu:
pertenceram a Blurnanau. trn

;;ando fi orientação fl ser seguid 1

na instalação dêsses comités e

o trahalho a ser realizado. Tudo

Schoenfelder, Victor von Gilsa,
Theobaldo da Costa .Jamundá,

._ -- --_'_ -'--- --�-'. --'-- __ o

correu bem e, ao que apuramos,
um desses municípios, o' l(.? In

daial, já org:mizou seu com,té.
que s acha assim constituido :

Presidente Raimundo Stahnke;

Walter Heririg, João Candído da'
Silva., Egon vVilly Hardt, Juven-
tino Machado.. Otto Stange, João

Henninhs Filho, \Valter Hansen,
Gustavo Lauth, Henrique '\vanke
Snl', Afonó'o Lauth,

�; = =:= ::=

-

�CAsa
'11 Vende-se, um3. 'casa, d(e

eonstruçãq. recente, facilitaI::' se o 'Pagamento. O motivo

I § ?a venda., será explicado .a.O

= lnterE ssado. Tratar: com' o
::: Dr. Telmo Duarte Per"ira.
:: fone 1197.

'

tou 1.186.915,336 quilos no va

lor de Cr$ 1.270.318,343,00 e

exportou 634.284.093 quilos no

valor de Cr$ 817.740.582,00. No
ano seguinte, importou ., ..

1.085,877.293 quilos, no valor
de Cr$ 1.298.355.654,00 e ·ex

portou 723.072.619 quilos no

valor de Cr$ 917,516.466.. 00.
São os seguintes, alguns dos
muitos produtos que o nosso

pais importava da Alema.
nha, antes da guerra: ma

quinas, aparelhos de preci
são, automoveis, caminhões,
anilinas., produtos químicos
etc., e exportava algodão, ca

fá, oleo de mamona, oleo de

am€ndoim, f:rutas, bananas,
laranjas, cacáu, cera de car

naúba. Talvez agora pas�e a

Alemanha a ser um gran(!'<l .

comprador de madeiras.

------------__--------:----- ----- ------�

IHa·cena soa vida de UIR.
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iii'üufj"i11 II_;_I::: 'A' QUEM: PODEMOS CONFIAR o CONCERT(", r.
-

: NATUR.l!..Ll\1EN'lE 80' A' OFICINA «BADIO�
= ESPEClp.-.LIZADA EM CONCERTOS DE APARELB�"t :
-

EÚROPEU'S E ,A.MERICANOS ª
:

Estatl',lecl.do!l desde 1982 nesta pr� E
:: Rua '7 'de '-Se�J;mbro"n" IS - BLUMENAU

�
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presenta uma coisa inerte feminino, disse com muita
e dá a sensação de ·fundir- sabedoria:
se

.

ao chão... Até os 25
Outra posição de repou- íberes têm

so, especial para as mulhe- Deus lhesres que sofrem' de incha

ç,ão nos pés e pernas, va

rizes etc., consiste em dei
'tar-se sobre o colchão man

tendo os pés e pernas bem
mais elevados do que os

quadris e a cabeça. Os
beneficios dessa pratica
(le «rela..xamento» 'têm fun-'
da repercussão em 'sua be':'
leza, Mas não se esqueça
de que o estádo moral é
inseparavel qo bem estar
fãsico. Um homem, gran-,
de conhecedor do genero

anos, as mu

o rosto que
deu; a partir
têm a cara,

D

(conclusão da sexta pg. I mo pela imprensa em ge- I meus ex�sogros
tant, que se portou de for- ral,., com;o também porque

I
contra mim».

ma inutilmente violenta, ele considera que chegou Esses são os planos ime
insultante pata coinigo, a o momento de abandonar diatos de João Carlos.
atitude da policia de fiayon- o mutismo em que vinha se Quanto ao futuro mais
ne tem sido magnifica. enterrando. Mutismo ess� longínquo, ele me confes�
Ta:níbem o juiz Pech vem que tanto o prejudicara sa :

se portando da melhor for- inicialmente.
ma comigo., Çonsidero-o «Cenas que nã.o se es-

um homem honesto, que quecem»
procura

.

acertar, embora «Espero, estar em li-
ele tenha sido tão mal in-

,
berd.ade logo depois que fí

fórmado inicialmente», I rolicia ternúnar a recons-

«§ou um homem simples}) • titm(1f.·o do m(!u preten."lo
Ao me conduzir até a Crl,flC, diz S�/V.l H,arr.os,

porta da prisão, João Car- Convocarei, então, a iln-
103 da Silva.Ramos pediu- pren2tt e me subrl.1eterei
me, ainda, que tornasse ás perguntas que os jor
publico esse seu apelo fi- nalistas quiserem fazer.
nal: Aliás a reconstituição da

«Peço que a imprensa última noite que
deixe de me considerar um
homem fora do comum.

J
:M:ontauri, 15 '."

Curitiba: R. Dr Murici, 708

_- F
I 2. andar - Sala 2S3 .

'"

I Jcinvile: Rua S. Pedro; 92"

-

-_-�- ""z:: ;to: :=:::;;;:89'

Projetos é' COJ18trnçõe.ll
Rua Piauí - BLU1'4ENAU

..�.�..::::..:����

«Logo que puder pre
tendo retOl'nar ao Brasil.
Não. poderei mais, porem,
residir em minha fazenda
de Minas Gerais. A vida
numa fazenda

Dr .. Telmo Duarte Pereira

presenciar suas primoro
san apresentações. A vinda
do Coritiba foi um aviso Enquanto para uns eu pa$
e nós, em considerações reço um Machiavel, cheio

feitas naquela época ad- de planos diabolicos na

vertimos a todos, fazendo cabeça, para outros surjo
ver a superioridade fla- como uma criança irres-

grante de nossos vizinhos. ponsavel. Uns 'e outi·os es

Quee nos parecer que a- tão enganados. Sou um vos, em que
penas dois pontos na equi- homem normal, perfeita- confiança que parecia
pe alvanão corresponderam mep.te normal, e se há al- positar em Monica, Silva

e inteiramente: Valdomiro, guem que se espante com Ramos disse
na zaga esquerda e Wil- o meu eterno sorriso, pão cert�:za dE7 qUtt 'fila €stava
S011 no centro da intermB- vejÇl razão para isso: Sou

I
apaixonada· por ele quando

"

·diáritt. De resto' o quadro apenas um homem simples se casaram.

'funciona conio uma má- qUe não gosto. de expor, EspeI�O, ser 'po.§t(} em

quina, v�rdadeiro rolo publicamente .os seus sen- I liberdade
compressor. Deve-se re8- timentos mais íntimos». - «Espero ser posto em

saltar que não encontra- Depois de recordar as liberdade logo que termine
ram um adversário á altu- horas q-qe antecedl(,rum a a segunda reconstituição
ra, que eXIgIsse mais de morte de Monica, ilj.:lusive da noite em que Monica
suas possibilidades. Sabe- as declarações que 'lhe fi- faleceu. Aliás todos reco-

mos que contra um anta- zera mostrando a intenção nl;tecem que essa nova 1'e

gonista fraco, o mais téc- de aban�oná-Io, Silva Ra- constituição marcada par1J,
nico não pode apresentar I mos continuou: amanhã, é mais um produ-'chamas rebentaram o �ólo brus- de um milhão de metros quadra- tudo O que sabe. Se os nos- \ Manchado o nome de to da chicanice dos advo-can;ente, elevaram-se � 1.000 me- (t'Os tinham sinn ij"vnrados na SOS J·ogaram mal deve�se Monique gados de meus ex-sogros,tl os de altura num raIO de 500 lrage.me. � '_•• t&mpO' ,. .

�etros. No dia 20, bionisio Pu- uma COlun_ Q" b- j e. vapor q�� dizer que o contrário se Visivelmente contrafeito do que uma necessidade de
com pelas re_cordações que nos-, melhor esclarecer o que sema da cratera. 'l'udo isso em

D f t sa palestra' lhe trazia, Sil- passou naquela noite, emmeio a contínuas explosões _
e esa e a aque se com-

20, 30 por minuto. pletam formando um todo va Ramos confessa-me, en- I Vila Fazenda .. Em todo ca-
:OyRANTE o primeiro mês de poderoso Posso afirmar tretanto, que ácha neces-! so, creio que depois dissoatiVIdade, o Paricutin progrediu

'

1
- -

cerca de 30.303 metros quadra.- sem medo de errar que di- saria essa explicação pú- e es nao terao mais meio
dos pai· dLl. Em junho de 43 as ficilmente nossos vencedo- 'blica, não só porque assim algum de protelar a mi::casas da cidade próxima foram '

bil h l'b t
-

E 1·evacual['as. E no fim do anO ele- res serão eliminados pelos podera rea
.

itar o nome n a 1 er açao. , em
.

1-
VDva-ee o monte de fogo e lava.s gauchos. Estes são possui- de Monica, que ele cOl1side- berdade, minha primeiraa 380 metros de altura.

.

- ,

. dores de ótima defesa e a- ra il1justamente manchado preocupaçao sera reabilitar
'queles de um grande ata .. t pelos depoimentos até ago- o meu nome da difamação
que. I ra prestados ,á policia, co- e das calunias que

A

DeFois não cessou de crescer.
Transformaram-se os 350 metros
de cratéra em 50a .E se a fase
de calmaria surgiu lá pelos mea
dos de 44, não se deve pimsar

__�nlllllmUlllmlllllllllllllmlllll.i;(_.;mj,. ,,_que o mais jovem vulcão da
América não ofereça mais peri
go. O Paricui.in é um adolescen�
te vigoroso e não caus::lrá ad
miração se amanhã., ao abrirmos
os jornais do' dia, soubermos a
noticia. de que no istmo de Te- O Vitalisador Elétrico WORMS, restauranú'o a energia elétri-huantepec a terra treme e a Pa.. _ ca hUmana. põe todos os orgãos em perfeito funcionamento, -

ricutin se levanta 1.1',). terra eom .:: Enéom. no Rio: INSTITUTO VITALISADOR WORMS
poder dimiurgico de sepultar cio = 17 - Rua Alcindo Gu:mabara - Sala 606dades com lava' incandescente. = .RIO DE JANEIRO

.

_
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saI'. nQ

pouco I] ntes de meu casa

meilto, cheguei mesmo ii
realizar: estudos nesse sen�

tido:" Será que serei aceito
no rtamarati?» Pergunta
João Càrlo�, -com 1im tom
de voz bastante angustia:
do.

'

.

Oútro niotiv·o de preocu-
pação· p�ra Silva Ramos
são'as . suas ':duas velhas
tlits, Aná. Hortencia e' d,
Carolina. da Silva Ramos,
ambaS résidentes atualmen
te no Río.
- «Diga âs minhas tias.'

- pede-nos João Carlos -
que estou bem e que espéro
brevemente abraça-las.
Elas sabem que sou ino
cente e que eu seria lllca

paz de cometer

- �- -- -
-�'--:- - -- - ---.-

B

,ziro descobriu que a t�rra se a
bria e ruidos estranhos assusta
vam os animais. Na tarde do
!J1esmo dia fumo e pedras incan
descentes se intensificavam; e
no e ia seguinte viu nascer um
monticulo de 30 metros que se
duplicou três dias depois. O co

'I' ne, em efusão; ampliava-3e numa
média de cinquenta metros por

f dia e destruía tudo o que se en
contrava em redor; arvores', ca-

........ ......,..._;orJ_......,.......a;
sas. peqm�nos acidentes terrestre.�-_·CIIiiIIIll·_·_:;>IiI,WI u : lIlII : •..._..._- .. Em junho do mesmo ano, mais

- Clínicru Médica; -

I�gPECIALISTA EM DOJi�NÇAS DE CRIANÇAS
Consultório e Residéllcia:

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

�ulllmmIlIJlrnll'llmll!llllllllln'_

�Ulmér laffront �
- -
- -
� -
c _

: OOBRE'rO. =
:

Ilua �auhlol D. S �
'4UmmmmllmmlllllUlflumm:7

UlUIHI111111111111UllllmlllllmmIlIlUllllmmlllnIllIIllIlIIIlIfIIIIIUUlUrf:';

�
5
5:

�,
I�
-
-
-
-

! UUillillliUlunllllllllnUlllimUll1J
-
-

I Oro Osc:..!. !rueger
_ Doen� de SenhoJl""

-

§ OpAração e Partos
.." ....._...

===_ D
..
uC:OSUltÓriO' e J'e81denchU

"'! _ Bom Retiro" lU

Fone 1.ZlS8
i' ª ,,(em frente ao Bosplt31 (la-

mIE_NATiONAL � tÓli��;�':::i),
�
...

:;:
...

ª

! rtolei'I"vin�a"1
- = ,�

�ª ª por preços modicos acham-

_==_-: I:: f =�e á venda diversos 'lotes.
_:: == Situação ,previlegiada. 1n-

; :; formações: com O· sr_ Dr.
_: :::Herbert Georg, Rua Lajes
_ ;: s/n. (Morro dã. Caixa D'á-
- ':gua,) - Telefona 1 4 4 2 _ A. =
r:lltlllmllllllnmllllnmlliilllllln.�

-

-
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_ CONCESSIONARIOS: .._

::
.
Breitkopf Il'mão,!� JrABRICAçA.O de carroBserlas comple:aJ pará MmlnliO" _=_�inclusive pintura.S

:: OFICINA: de solda, Qxigenla e elétrl� -' K� ::

:: 'roIda a estufameIlt.o ali ..utomóve� -

ª !ilua :MJnas Ger3!lJl 44 ,_ BL'UMENAQ ª
� �

lumumUJUIIUIIIIUUI�WUlllilll'IIIJIUllU1lfl1IUJlflmt!,!!.!.tJJnlmnnh.

UREMIA EmprJsá Lima & .Moreira
LINHA DE ONIBUS DIARlA Ar .PRAIA 1))lJ,

CAl\mORIÚ -__
Partida da A�ência Blá-Blú. às' '7 . horas, da manhã.volta da Praia às 13 horas.

'

,

Aos domingos e feriados, tlà PRAIA, u partidas lierão
da tarde ..

Cr$.30.00 IDA e VOLTA,� XEI.EFONE N. 12GB,

das 9,30 ás 12 •

das 17 ás 18,30 boru

11flIllllmUlllmIUJ!.mlllllllllmm, ,FRANZ! VON
KNOB1'D UCH

Rua São Paulo. 91
PROJETOS DE EN
GENHARIA E AR
QUITETURA �- CI
}IENTO ARMADO

FisdtHzação e Dire�o
4t;)' qbras - ,Infor

ma�ões
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i· Dr. A/elo Jensen I-

--
--
--
-= :t

�. Travessa "de fevereiro, '9 �-
-Comunica à. sua distinta çllentela que reabriu' sua clínica�

:: dentária diurna e noturna. :
-

-

�'�'�'�'�i��'�'�i��'�'��'�I�'!'�1
.

- DOENÇAS DE SENHORAS - i
OPERAÇOES E CLJNICA. INTERNA!

�VARIZES_ I
Dr. R. CâMARA I

Con.; Trav, 4 de ll�evpreiro, 3 - FONE 1433
(Operações no Hosp. Santa Catarina)

,.... B L U 'M E NAU ,_

0&>4 lim- UssWua_huê � �1I,.._I_lIlIr_
�uW� piaa. tI�.

�"'�'�Ii"'_ ........� IIIII.M.
� "''Dh!m V�",,4I .. slnu UE 4111 lIi!IIliIO-

11M� ••� ••1111., 'I CEM POI
�O� ... &ltO.,..... fiI �
.�_�.Wn..
�� . .,. ..
����.
� l&f®lftlli,."..... lIGIilIlIII

�.

f�êiiiiiCã/deõIJiõS
NARIS E GARGANTA

DO
DR, ARMINIO TAVARES

'��'
Dr. 6ebhardt Hrcl1'ada,

.(Das 'Faculdades de Viena, Austria e Rio de janeiro)CIRURGIA. OPERAÇÃO DO. BACIO, EST011AGO;
I VIAS BILIARES, UTERO, etc. - ,Neurocirurgia,
I --o Moléstia.s de senhoras alta Cirurgia -_
I Consultas no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 hs.

1; - Blumenau: - Hospi�al SANTA CATARINA-
II ' ,....."$!!••IGI:ICIGC�eiClOI:1Gec:�f:M:lIOCMt.:'llC&OjcseGCiOI$tJlOCiIOec::;t:IlII';)!,( , .:�: ãE;ç;�:::;:::::Õ:;:::Í:S::=Z:�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fAGINA.

a estética

1 Supericor
agremiaç- ea políticas

dos: transeuntes' ,_ Igualdade de . (ondições para todos, os Partidos

egulamentada
anda

o Horizonte, 31 (Meridio-' tado, após ingerirem. pedaço�
- Noticia procedente de de tU11 queijo, e logo em sc

"iio', dá conta de grave 0- g-uida sentiram fortes dores in.
,

lcia registrada naquele ternas. Procurando conhecer. a

ipio,. e qUe 'pôs em perigo origem do queijo, soube o de!ê_
. uma dezena de vidas. Tra· gado daquele municipio, que o

� um caso ele intoxica_ mesmo havia ,s,ido adquirido no I BANCO SUL·' DO
�massa, ameaçando a loc�l denomi.n�do �aboeil'o: C.OI:- I BRASIL SIA.
e várias pessoas, as quaIS

I
clmda a apa!lse, no la�Olato�lo II 29 anos .a serviço datei' a um hospital à pl'O- d� ToxlCologla do ServlGo Me--

i econoiriía' de Blum.enau.de l'ecursos urgentes. As, dlco LegaL constatou-se que I
.

s foram levadas a eSSe es- : havia· ar'scnico no 'Produto, ,

perspectivas

ossui a Russia bumbas a1amicas em número
iciente para destruir os EE.UU. em 30 segunúos
possivel controlar o pode� .destruidor di! blliU1J� d� hidrogenio

va York , 30 -

'(A., Unidos» e que sena amda explosivos, como é o caso I Entre os aparelhos concé�·
) _ «A UniãO. S9vié-

,

facil aos russos, graças �s da bomba de uranio ou bidos pelo projéto, do qual
ossui stocks de bom- I informações dos C?mur:1s- plutônio - declarou á im- participaram mais s�te u

atômicas suficientes' tas colocados no mter10r prensa o sr, Alan Shapley, niversidades americanas,
destruir os Estados do país, atirar -bombas so- membro da Federação dos figuram projéteis super
s em 90 segundos» bre os pontos mais estra� Cientistas Americanos, sônicos e os foguete.s qons
j oi a importante de- tégicos do território norte-

que não tomou parte na truidos segundo os princl'
:iio feita pelo sena- I americano». fabricação fina! .rIa bomba pios da V-:2 dos alemães�
�'publical1o Karl Mun" Washington, 29 (UP) - atômica. Contrariamente mas muito mais aperféi
lando perante os ele" O unico limite que pode ao cientista Harold Urey, çoados e capazes de atin-
". "'a Le'L2'1'�0 AmeI'!'- d d "lt' Q'ir 1,300 quilômetros' 'por: U "

� encontrar o po er ,evas- que se pronuncIOU na u 1- �

O senador afirmou tador da' bomba a hidro- ma sexta-feÍra em favor hora e poder prosseguir o

;:; (soviets estão em gEmia é o peso dos expIo- . da construção da bomba seu caminho aJém da at-'

!lo de aeumular bom- sivos a serem transporta- de hidrogenio, e conside- mosfera com uma veloci
om a etiqueta: «Des- dos: não existe limite teõ- I'OU o custo ele sua: execu-

dade superior a 1.600 qltJ
os Estados rico para a quantidade de ção em uma centena de lômetros. Tal lwojetil geria

milhões de dollars, o sr. relativamente de pouco
custo e poderia ser utm

. lilliíilliliilíil'<mlil'UtHíllllmmimmímmumIUlUmmm. I; . S?apley cons!dera q�e _se- zado nas operações táticasII

ti! l'lam necessarIOS 2 mIlhoes.

['1- P I M It ferraz n I "Não estou certo sobre se
em caso de guerra - fri-

r au o a a � ,

d saram cientistas."iiI �

"I
sua: construção sera e

� :A D V O (} A I' O - � vantagem tanto moral co-

t mo militar»,
CAUSAS crIEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS

�

I
FOGUETES.ml'lcrltório: Rua 15 de Novembro, 389 - 1.0 :Andar

•

Resldencts: Rua 1,ti de Novembro. 1393 - ;Apart. I! Prínceton, 29 (UP) ,

: Um grupo de cientistas da

lfO:N"1ii: 1447 -- Caixa PvBtlil, 211 - J!!LU'MlilNA.Q :.. Uníversídade de Prince
l ton, em Nova Jersey, 1'e

'li I! illllll lUimllU'l'UUlimmmilUlmmUmmUmmllIDIDJ;.. �

velou á imprensa alguns
aspectos do importante
nrograma de pesquisas (}r«

ganizado sob os auspicios
do Departamento de Defe
sa Nac. sobre a questão
dos foguetes e outros pro
jeteis guiados pelo rádio ..

n � dia 1. - Qua,rta.-feira - ás 20,45 - Qarta-feiraª<

Estreia da COMPAl'l"EIA DE COMEDIAS =

o';Sallaberry .. �UCY Lamour!
com Isa Rodrigues �

ar.avilhosa comedia em 3 atos de Julius Rosen:
. §§m.::, ,�"

'-"�--::II1i�'--.-.'1-� =...::."",,_... "...-_ - .....1i!I!!'_� -.,-.

mandamento �l
(Não desejar a mulher do

p�ÓXimO) . �1
de fino hunlor, maravIlhosamente monta- _.

rbamente desempenhado 'for artis�as de e�col, tais.§ i

a Rodrigues, Augusto Ambal, Alz.ra RodrIgues -::!
Mello - Benito Rodrigues e outros, -

llmerada Cr$ 12,00 - Balcão 8,00 - Assinatura para §:
ntes espetáculos Cr$ 40,00 - A' venda n? Cine Busch § I

"
::: {I
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\,

propa
videncias para assegurar
0, 31 (l\<IeridionaI)' _ o 11H'OVidenCia" CÜlk'fel'uentes 30
mal Supel"ior Eleitol'al aea ,

. resguardo da esté1:ÍCa urbana e

e al.ll'Ovar a indicação do segurança dos transeuntes, E'
,>SOt· Sá, F'ilho, regulamen- a seguinte a integra da regula_
a propaganda. eleitO'ral, em menta.ção aprovaãar

O' pais, eoJU ucréseímog a,. «Ar-t. 1. - A propaganda, não
.ntados pelo l'llnis.trO' Ribei, só de programas eleitorais, co

Costa, relator da matéria, mo de candidatos a cargo" ele,
quais autoriza funcionar Uvas, é permittda, em todo o

i",101'es de voz ate ás 2�� 110_ país até 48 horas antes e d('-
e não 20 COInO propôs o POis' de 24 horas d,ls eleições·
, da, indica�'iit., e outorga nes termos das presente- ,�",

int"rts�adOisl {} direitO' de truções. Parágrafo 1,,,- Essa
rerem à JU,{Í.Íi"l EleitO'ral, propagnnd., deverá atender ao
UI' roe refel'e ao parágrafo disposto na parte fjnal do parà-,
iro do art. 4,0, sobre as grafo õ. do art. 151 da Consti·
11---------'-..----

, tuícão e a legislação penal, não

podendo perturbar. o sossego, pú
blico nem a higiene e ,I estéti.

Ca u'l·banas. Parágrafo 2. - O,
livre exe1'Cicio da propaganda
eleitora! é ass.egurado pelos ór_

gãos da. Justiça E!pitoral, a sa_

ber, os T1jbuJ1ais Regionais E

JeitonJis nas capitais e os jui ..
zes eleitorais, nos demais muni

clpios",
Comícios e il'l'adiações

nica de olbos
OS, :MARlI!! II

, G.1U�GANTA

-4 DO
, �LLSON SANTmAGO
latente da. Faculdade da

Universidade
do Ers:st1

«Art. 2. - A realiza:ção de
comícios. eleitorais deverá ser

comunicada, com antecedencia
mínima de 72 horas, ii. autorida

de da policia local de maior ca�

Legaria, á quem cabe designar

J pl·év�amente ou para cada ca

,sO, o local permitido, que deve
rá ser amplo e de. faci! acesso,

(li' Hlodo a nã.o frustar ou im

possibilitar a reunião, Par.ágl'a.
{o 1. - Aos orgãos da Justiça
Eleitoral. nOE termos do pará ..

fo 2. do art. 1. compete julg.ar
as rec13maçõt's sobre a lOClllL
zacão (to:; comícios e pl'oviden
eia;· a fim de que os locais se

j:JlTI cquitntivamente distribui.

14 às 18 horas •.
SULTORIO: - ;Rua 15

Novembro, 742 - fÃiJ
da �uatanna.)� ..-

i li li; II 'illlllniiliil�lml ;1111 tll.:
judal' a Campanha de �
ucação de Adultos e ª
operar para o �ro�=
gresso do Brasil :::

f::�url.flltUI'JWIUaIUm'nllli

arsenico no queijo

o>.<icaç'ão em massa na

i d a d e de Itabirifo

l'irolllll��claltlos'IIII'G'õ'lnes�l�l

pelo
das

Tribun E lei tor 01
,

aIno
urbana e a segurança

elos pelos partidos políticos e funCiona:' .dá!) g ás 22

h�ra,S:l
fixaÇão_ �e cartazeF; ·ou'. fa�x3.s

!'l:ügr,
4, - A util�zaçã.o de atto- duais e municipnis proporcionn., mações sobre a matéria dísclmais interessados, Parágrafo :!. sem prejuizo do sossego' Pllbli.. nos' pred!os, muros e tapumes �'alant3s, de ampüríeadores dI" rão !lOS pai tidos políticos em

1
plínada nestas Instruções, são

- Em caso de necessidade, de- co, uu amplificadores de : voz.· do domínío público ou particu- yo;� c outros meios 'de props- .ígualdade de condições. !.Is faei- consideradas de na turezn Ui',verão cs Tribunais Regionais nos locais referidos ou em vcÍ- "lar, dépen·derá de pre'via aquíes- !randa, não será perrnítjda nas Iidades necessárías à propagun- gente, devr-ndn o seu julgalnelJ._Eleitorais requisitar da autorL culns Jicenciad.js, qué poderão ccncia. dO�_Pl'O�l��t.ário, a �tlHI prOX�n,l.Ídade·eS dehospttats.: eaSà.� 4a. deitol'al de' seus candidatos. to ,ter prr-feroncin sohre os de,
dade competente, a força fede- trafegar, com observância. da I a:pro:,elt,ara P?� ,loual atod�s os de s�ude, scoías, teatros .e tn A.l't., 6. - Os recm',�os e recln- rnms.

,ralou estadual necessária ao legislação comum; c) fazer 'So-' parüdos: !,araol�fo 2. - E .vc- bunais nas hOlas.em -que estell,cumprimento do que ouverern brevou- aviões de propaganda, dado u��lizar meIOS d<;: .propu_ t!stejam :funciou:lndo' e pel'm.a-;determinado (arts. 9. letra «h e
que estejam devidarnr-ntr-v Iieen., .. gan�a> salv<? a remoçao, p�r nentemsnte rríos demais ,çaSQS, 'Pagará o governo do R. Grande12 letIa "ü do dr-c. lei n. 7,586. dados <€ cumpr-am as norrrlas .111ot!VO de hJ'!lpesa ou determi, P�ragr. 5 _ A' ·êes!,g'llaçiio l(8.;ele 1945i, Art. 3,-E' ]ícitoaiOs Iegail5 vig<:ntes. Art. 4. - E', naçao do.p1elto Parugr. 3. 10gradoul'Os,pat'a·afi.xação de' Sul vullosa I"'ndenizaça-olaItidos pol itico., regi.�trados, tambem permitido aos pm-tídos As .autóddades .administrativas faixas e outros .meíos, de propa., II

,

;ndependentemente ele autorí- candidatos e quaisquer ínteres, lociiís· incumbem .

as providen- .gartda. a C::LI'gQ das autoridades
3ação oficial ou ele pagamento- sados, nas mesmas condições' 9-0 das concernentes uo !'esguard() locais, será. f�i�a c0D! resguar.,
.Ie qualquer contribuição fiscal: ar t, 3, fazer a propaganda ·elei-· da ·estética urbana e segu'l'ança .

do d? exerctcín" 4aq�\ele
.

direito,

I
,- doi t untes ., t r o ado" Por-to ._

. .\..le!!..:re, 31 (Meridional) lil)I"OI)riou."e de uma. ,.,"l'ande ;i,-a) faze!' Inscrever, nas suas sé. tora], pOI' meio de distribulçao os range , no que concer, assegUl'anuo-se aos l:r;.. e I'';s, "<, _

des e dependencias, a própria. de prospectos e cnlocação (1(', ne . à propaganôa, elêitoraLJ a�se- l'eCUl��o para a.' JustiÇa �leJto-, - .Hâ quinZe anos, em P1l3�U 11'<':a
de terJ'liil. Dtvíülda N1t' }o1'<'""

denominação e outros dizeres de cartazes ou faixas, nos·logradou. -gurado 3DS ·intH"',",sádos il t-ecu r- ra.l. Art. 5 -- As ,autol''ídapes. Flmdo,. ueste Es:!:ado, na locah_ os terl'<>!FO" foram ,'cndidúS e

Jropaganda; b) instalar e fazer ros públicos, Pal'ágraf(t 1. .-- A 'so ·pal'a a ,Jústiça Eleitoral. Pil- adri1inistrath'u,s fcdm:'ais, esta,: dade de Bul'l"o Preto, o gO\'erno expedido;;, os (''-,mI!['t'�!lk;. l'tn·
.

. los de donunio. A 1'àu'ú�L .. nu1·ü
-------------------------'-.;._.......------..._--------,-�..,,-..........�--��-�-=.�-

'pro!n{êtál'ia das terra,;, i,ng:-"'''''

p.··'al·m.".
··

..

Fl·1�� I
"<lU I'm juizo com 1i.IUa açã" .ii'"

.1'\". t'!Sbulha {'outra .., EF.t�dn, b�,,'
como ('ontra a, p".f.f"ltili'fj. iUllnl

a· ui rlillda 'ea'·Ie'm·'··e·.·s··..·. oa···o:·· G·· 0·.··...
"

...,· ·Ih···.o· N
1&

I ��:�eu�liiOtiimbemliH5e�,t!l�
-- I Apb!': um 1'150 morüf:1iJ,. o;,; aii�

tOlES nbti-"'_Terarn g:�nhi"'j de rai.l3J,

do P S· O p9r·a d'ec',"so-es so'"'h' re' ri p'o·····b·'·Ie··· a' d' '8'·
-

���01i:�:ê��n�g�:���jadf���:!;1�
•

• . H. Ii .

'.' '" UI. '.

'. .

sueessao "".:':. ,�.:'d:';.fo;e:'��"!�,,�;�
ps r'a ({LP: L-,ssrl'n o I�;.t ado é (j

a'·cô'rd"o: com' O' P 'B MunjcÍpio Ohj·if':ü<lo·; ;1' r-n1I'Fga,i"
. .'

.

ÍIi III II!
as ri'feli<i".� s'lr'as, Pnra ,"vital'
() .dfspp.jo, foi Gferer:ítia a trnpol':
tância de 200 mil r::n.lz"irc::i em

paganlellto dJ5 t�lr3.3� C[nn i�),
:::0 não conr:ürd.aranl Os antigo';
prôprie-r8..rÍn,:;) ui t� qHf: a ação
veio a Ser fíX::lib pí'j«j jniz' de
direíto da 2. \?EHTi d:l. ('C�iT.1arCs..
em Cr$ ] ,eg9,H23,OO. .;"'·\[1:1;\0
dá c1!'ci::j (, 11:l1 'U iJ'TI ihuna.] ri<;

JustjC:.(, a 3,� C&ll,ura.. j pdu.zlu o

rEferido valm' €-m :100 mil ('1'1'.

zeil'os, Não Fé l:ol1lol'mandil
com a decisão, ft j'anü!ia D,ú'o
opôs pmbargos aO acordãl),�' (iS

quais for"m agora jillgailcs p�
[.as CâularüB Civj�; Rt:un�dq,�,
que J'i'stabeler:.�ram fi vitlor,· ".da,
inclellÍznção ramo i'ôra" fí'ia,�ln
em primeira !nstfmí:;Il.�' ; ASSi.Ífl,
pois, fi l�stado do ,Ri!) Gr..an1:te
do Sul é obrjgado u' pag1I', nu

mirumo, um milhão e 700. ,.!}Úl
Cl.llzejl'Os. Ainda pêndi;-m,. ,de
julgampnto dois outros' T€êÍJr_
s()s, um pleitéando a: conden3-
ção Cio Estado por onol'ár'ioll'dc
adyogados e outro, solidtrtni:1ó
que o valor diJ,E" terras sejc/; fi·
xado pelo valor atÍJ,fl.l 'e; níi,o p,::: .

lo, da data da desa.]JroprÍll(;ã'J.
De qualquer forma, c<;tú. o E;:;t9_
do definitivanicnte obrigaClõ'. a

pagae a importância acinia, 'que
sõmente poderá aumenuu'; :fL
cando 'Por outro lado. obrig.�o
ao depósito imediato' ela hidéui
zação estabelecida sob :1'nâ;,j'O
Sei' despejado das tpras dó. i'lo
ligono Taquar.i·Burro Preto.

. ,
.

.

--��-_·_-� .,..._._� ...w-

ESBULHor DE SEUS PROPU I E'l'AIUOS GRANDE AREA E.:i!
PASSO' FUNDO -----

Declarações

Contrarios. gaúchos a umpessedistasos
Porto Alegre, 29 (Meri

dional) Contribuindo

para o clima de l)essimis
mo em que se desenvol
vem as conversações en

tre o PSD e o PTB, sem
emQargo de alguns resul
tados concretos já alcan

çados, como a elaboração
de um programa comum

- o general Firmino
Paim Filho acaba de de
clarar ao «Diarío de No
ticias», orgão associado
desta capital, que o PSD

gaucho, na unanimidade
de seus diretorias mUlllCl

pais, .

é contrário a um en

tendimento ou acordo en�

tre as duas agremiações I (;õe� a genef�� Pl'?8Tumatia f Í1108 com os. princípios em i cretiza�ão dOfl objetivos
pal"tidarias. Foi ,mais loti- ca eto PSD, ctrz€ncto: que 8� firrilal'a ú Pa�ído I determ�nant?s _, �a sua e

gc o procm' pessedL"lta gan- ._:. «Qúando, pm Hl45, Republicano Riogranden- xistencla..Te ál:Zia o gr��cho, negando, implícita- foi promovida a fundação se, dt'sde a propaganda, e de condutor' l�a:"::,�ar l.5.�1"
mente, autoridade do sr. do PSD, encontra:vn,.·me a (mas aplicaçÕ€s praticas veira Mal'tinfi: dáeIas nao

Cyri1lo .Junior, e mesmo ao eu. 110 Rio, e fui concitado deve o Rio Grande do Sul são nlf>taÍ!'l que nc fUll
Conselho Nacional do PSD, a· tornaI' • parte na.s suas o SU1;to do seu progresso, dem». E, se assim é, como
para adotar decisões no preliminares: Vim. então, C01L'3equ�ntemente, o PSD não pode 'deixar de ser, de
tocante ao problema dí). ao Rio Gl;ande do Sul, pa� dentro q,e seus postu!aüos, que modo' ju.stificaN3C' que
sucessão, que terá. suá ul- 1'a ouvircategorizados ele- encerra preceitos cond�en- elementos com idéias dife
Uma instancia n3. Conven-. t m.entos do. 'antigo Part,.ido tes com� ú verdadeiro sen-

t 't t ri mI
tido republicaúo,' e daí a

ren es, arqm e.:1 as e
ção Nacional.

.

í Rep,llblimmo. Riogranden- preceitos anb.gonicos posoH
'

F" p 'm ... , .'". .
.

.

rte'
.

. :ràZíio de"nDssa ininter:rup- .oJe, o SI'.
, 'H'lllH1C( .,a�, s�;'::a' ;que:'semp:re pe n-: .,.,., . sàm .coordenar a sua ação. . .

. .. "
'

., .,.' t.... coHl}iora"cíió no ·.decor-· ',. . .
.Filho embm;cou. p,ara ,o Ci:"Jnnr� l'eunjão' . realiZada.... > :.Da.··.ra ,'obJ'etivos, comuns?,

d
. ", ',. '.' ,

.

"

.. ',; .... '

.. r�r de ;;�a� atividades �"RIO, on e permallec�ra. a.. nesta. 'capItal, 'aos 2 de' ao: ,.
.

. Essa 'é' a :tradic;ão dos rio-., ,." --

b' 'l""d'
.

lil"5 .

rt 'partir .

de 1945
..

"
......

.té março. E, ao' que' p.are-, ,1:1 c
.. e/: <ri , ace amos· a grandenses, .' tradição con-

ce, quis fazer-se preceder, n.Qf!�a ;.conduta a' esse res': Ora,' os ;partidos,'p.�líti- . solidada pór muitG sallgue
nesta viagem á Capital. da peito;' ,� "étmdicionarido. ocos,: forIÍlalld6�e ',para a derramado nas coxilhas.
República, por urn7ímpac- nc;)ssoil1gresso no partido coordenaçãh4_a :Opinão ·em O,rio-g�anâense jamais in.:
to dirigido contr',a as ,', COl1- que então' se fúnda,ya ao torno de i,déi;3.s··e tealiza- j!ressou num partido, a

versações . que etltab9Jam previo conhedmento dos ção de seus. objetivos� 'e ;es- fim de propugnar por in�atualmente os srs. 'Cymllo postulados, prógramaticos tunda na· dependencia'dos -t�resses '6tiirós' quc"lliiQ
Junior e Salgado Filho,' qu.e 'Ü PSD· adotaria�.' :PO&- re�Ultaâ.9S_ dos �pr�li()s�::, fossem "11orteados pelas

PROGRAIvIA .

teriormelitc·, conhecidos· a:.: leitorais, é bem,àe veí" que 1 idéias· conformadoras
O sr. Fi14tmirio Paim' Fi� �ueles p�tuiados, ver:i:i'ica-; 8" sua �artiCipâçãD um, paitido a ,que pertença.lho' tomou como ponto ,:de mos riã,o colidirem os mel';:

.

mesmos prélios vise a COll- IMPRATICABILIDADE
partida de suas' dec1�i'a- -'_- - _. -- -:�'_._":'__ -- ---":- --- DE UM PSD'::-PTB..

� Vre
.

PlICO Jenseo" Q A 'ou' Pom' "n ID�'I
.

Falalldp' pausadamente e

r "O,H. b I' fi I j :�:�o �e�ntr��i:�:�O p�:
:RELATÓRIO DA DIRETORIA ;, ·1 cre�centou: em. se�'�ida:

Scnhore:; Acionistas:
. .

I
Dal, a lmprabcabll1dade

Em cllmpriiilcnto �o:.; {'!iSl)o'Eitivoi:i legais e atendendo 30 que 'de qualquer .acordo COln

pl'<:ó'crevem.- os nQS)50S estatutos sociais, vimus 3prese'ltal'-V�s a

��-I partido de idéias comple-gUlr o balanç;o, conta .. de lt,;cros e ]lerdo'!s e parecer do Conselho FIS-
t t d'f t d n''éul. l'elativQs ao exercício de J949. '

".' ameno e , 1 ereu es o
.

O balanço, lJeill conlO a demonstraçãO' da COl1t�. de. lucros 'c 1 PSD, em cuja posição SE'
pel'das l'epl'eSentam clal'Umente. a �ituação desta soclcdad. nü: en- i acha o PTB cujos princi- ,DISPOSTO O GOVER,NOtantú para quaisquer· esclarer;iluentos que os senhol'es .).cwnlStaS;,

.
': _ .

.

_
'.'_

julgarem necessário:;, e,.tamos ii inteira di�po..;it,ão rara prestá-lOSj pIOS programatIcos sao dI- .<\ NAO TRANSIGIR COM
pl'll.z,eirosamente, '

.

. . :

·1
versos dos nossos, Esse é OS PAREDISTAS'

,

, Blumenau 10 de Janeiro de l!?i)O,'
�

i'
t· d' t' � S t' "1 (U·P' .

FRÉLERICO JENSEN - Diretor-Presidente O. sen Ir a massa par leta- an lago, t.J ) -:-

HARRY JENSEN - DiI'etor-Gcl'ente

'.Il'la, �endo a sua frel_lte a' Em declarações entregues
.

.

.
. . '. . unammidade dos direto- � lluprensa, em sua resi-BALANCO GEP..AL ENCERRADO EM 31 DfB DEZEMBRO DE

19491, d
: ,. 'N' . dencia de vel'allel'o, em VI-Â '1' I V o

. nos os mUlllclplOS. . essa
IMOBILIZADO :'1 COllfoI'l1lidade, o pessediso ladeI Mar, o presidf:ute

fmóvej" " ' .,., " .... " " , , , .,. , , , . , ' , ,"

':'" :
" 15: ,618,5�. ta lio=g'randense aguarda. GOl1zales Videla, referih�ESTAVEL

".>"--",(1<1.' II' rá tranauilo (j d<�sml-l'olar .do-Re a gréve ileg,al do peRMóvei�' e Uten;;:í!lo.s, e.TC. ' .• "",.,""
'" . '" '- _ __

s.:,mn"p ....t.,,,.
, ...... , .... , 5,885,01)

...

]1) ,69,(09 dos acontecimentos que se soaI do� RervÍ(�os telf.>fôni-
�'ai;;:I�PON�L ' .'

'�4.;;4,';�' vêm processando, certo de cos e de eletricidade, de,
REALIZAVRI�·'·'·"········ que a Convenção Nacional clara que nã.o recebei'á rf'-

'vlel'c,,"dçria<.e .' , , , , , , , . , . , ::2:; . fi03,íi:) do partido dará a verda- presentantes dos grevis-Se]OR
, . . ,., .. """,,""'"

.

4:i9):� .' deira palavra e, então nós tas enquanto estes não Te-gevedores . , ... ,.""",", , .... , . .'.. �n,el.l
CONTAS nj<� COr,1PENi'L�Ç"":O faremos sentir o nosso tornarem ao trabalho.

tçõe5 r:au!;io.naéla:;í, ' . , . , , , .., : , , , , . , , . , .. , , , , , , , ,

pronunciamento sincero e O presidente insta para
.

6(01 ,4:?í),4,� t leal. Como já. Clisse, atra- que os grevistas dos ser

-

.

J
vessamos um período de viços de utilidade pública

.,

, • meras conversaçÕ-efl, pois retomem suas ativi.dades,
4D:i ':'1 Dl '. sÓ a ConV6m:ão Naeional é' pois o govêrno está dispos-,

. orgão competente para de- to a tramügii ante da a-

'l1 ,Of.2 5t1 I cidir p resolver". tual situação.
.

I
CANDIDATOS DO PSD

15.000,OQ GA1;JCHO
501, �20,4Ó E por ultimo, o SI' Paim

-.,.-----�__,__- Filho declarou:
DI'�l\roNSTT!.A(?_!.O DA ("ON'I'A DF; "UTCHOS'& PERDAS" , ,

Débito Crédito
- «Se -o Conselho Na-

,

�,7, 14'1,5" donal pedir a :mgestão de
nomt>s, o .PSD. gancho não
encp�t1't�ra _ difir.ll.ldade. .em,

.

fi7 .14�I,5" apres·í:mtar, (léiltre varios
e ilustres l'Ío-grandenses,
os do ministro da Justica
e o do governador Walter
·Jobhl]., dois grandes no-
mes· naéionailh.

.

PASSIVO
INIiJXIGIVF,L

'apita] .

'-;'ri.nr1r. d? 1-;-··�i·1-:'-:\
V;XIGIVEL A CURTO PRA:ziO

CI'€dcr E.�·p,1?cial .' :
, 7f:.·j2.1,311

CrpnrI1·pQ. . • , ..•...•. � ••••

CONTAS DE COMPEN'SAQÃO
Cauc:ão 'da DiTetoI'Í:l ,

c

,., .. ,

4:.6J1,::í)

MALES DO
.iFIGADO-Ylereadoria_::; (I�ucro brn!n) ",., '.', ..... , .

B.L

f"jespe-zas •
. • ..: .. , .• , ,., ... ,.,.

'Tli11,-lO' d� t:25LTVD. .• . , ..
,

81. 781,60 Phylobil normaliza o
funcionamli'nto do' figa
ão. úombate as c6licas,
corrigindo a prisJio de
ventre e Iii[ funções 1n�.
testinaís, R"médio vege-' ,

tal em gôtas, Tome 211.
gõtas, 2 vezes 'ao dia:.

5.3ín;9íl

87.149;50

F1T8DEUICO JENSI�;'. - Diretor-Presidente
HARRY JENSEN _:_ DiretOI�Gcrentp.

HARIlY JENSEN - Cuarda-LiÚ'oE" - Carteira n, 018'1

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O .Conselho Fiscal da. Firm[l'j?rederieo JeiJ.sen S: A, - Cul1l.

a Ind. r<: ll11 i !lO: lÍ,ara examin!t!' o: rel�tório da bifetoria, baianço e,
J)emonrÜ'aG5.o da conb de Lucrús. e Perd:1s� 'r?ferenté a.à Exercício

.

encenado Ém 31 de d"zemhro ('} 11)49, e elnitir Ó .'cornjJie·tente "'pare-. '

_

cer, !lep,ois de' constar !:In tudo a pIais ]J\!rfeitit ordem e exatidão, é _=-._:tW:Jrm!I�!-.n��.Jfm.llllimnlílm'ulllllllnulllllmlll1IIIIJIIIIII.llliifi'.�de parecer <lu-:\ M referiil.os. Ofl(!11.,.. ..mtos devem 'sér aprovados pela _I "�""""'_'))'óxima ,'i.ssembléin, geral ordinàri3J.· ,��"" - "

bl-
Blumenau 1.0 'de ·Janeiro 195<i �,' ::

;- iii .E:
.TO� PE�ZM� -

�THU� �T�ICtf
-

':A'::'LOS\VRU�� .� ao pu. ICO .'�:. ···• .. "!Ht" .."'IIlI!IIUIIIIIIUlIIllIIllIlIfIIIIIIIIIIIIIJUIlIIlIliIIllUlIIIIIW;:.
_ À Empreza Auto Viação Catarinense :3. A, leva ao conhecimen-�_�GincísIo em," um

. Qn·o�·� to do público em geral, o horário de suas linhas de ônibus en-=:
.

- tre BJumenau e Praia de Camboriú e Blumenall e Jaraguã. do Ê:: ConC-lu:J. UI> fluatl'Ó 8<Ól'iés gin,nsiai·s �m ·Íllll sI) n.no: estu- ª:: Sul. como segue:
.

ª
- CIEr'urgl-O-o�De.ntlllsta· _ =ª- �ae·_nndCIO,�.P.e]O nosso métod'O moderno de el,sino.,pol' eOTl'espon- ==_-:c- .

':::.- -
" a

LINHA 13LUMENAU - PRAIA DE CAMBORIU': ::::::'
= .

, · .'. =
_

Dias úteis: - Pa.rtidia de Blumenau às 9,30 118. ==
, ,--.._' .� A.l't. 91... "",ti.o . �adQt'eza =::

.

Partida Praia Cà;rob()riú, 14.00 h5, j. CURs<iKO:LBER. . ,

,
.

_ DOD1ingos: - Partida de Blu�enau, às 6,00 hs, _

O M;AlS EFICIENTE nÔESTADO DO PARANA'
_

- Pa.rtida Praia Camboriú, 16,30 .h5, .�-

OUTROS, CURSOS:'
.

e LINY,iA m:.UMENAU - JARAG;UA' DO SUL
. ;;:,_

ESCOLA' TE'CNICA'DE AVIAÇÃO -;: Diàl'lameute: - Partida de BI�menau, às 1QOO '::-- = �
=

:: ESCOLA ESPECIALISTA DA AERONA'UTJCA = Partida .de Jaraguã às 19,30 11s, ::.� ESCOLA PRElPARATORIO' (CADETES). . " § ª ..' (Depois. da chegada do trem) . ê=: Av!, Vise, de. Gllarapuava r- CURITIBA' ....:. ·PflTaili· = ::'.
.

. .... .

'. .�.
o:: :::;�; ;:::; =�=::;;;:::::,;;=:= :;::' = ::::;;i:;;, ·�lIl1myJinlU�fJmimmlmllllllnmlllfllmlHmimmílilliUmllmliiíln�'I.Fj�mu��m'�.ími�nHíilll,lHilmnji�uIIIIUlíÍínillJmHlJilijHlmÍifm�mj� ',.

>_// \
.

.

"

,

.

·;1
.' ,. " ... ,

.. '

.. """'CC'." ' •. ""/ .1 .

! Vai á Joinvile? :
I Reserve sua passagem pelo I

EXPRESSO ITAJARA .I
Rua 15 de NO'v. 366 - Tet 1455

Para prisão de ventre

=-:-=:=:: ::: :::

Ricardo Hochhe·, Sobra

Com 27 de práticaanos
NÃO ATENDE A'S SEXTAS E SABADQS

Rua São Paulo N. 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



__ "'- ......_-::_-�menau, '1.O-2-1�J
� o ���o !�'���U<J n�����t��e��i F O G O' NO" :o�. I:�n�=m��as :����' :��!�� _UVROS E BUTORES

.

.,

I� em erupção, pondo em per-igo menta como observadores do Pa�8 •

I
�� grande' parte do nordeste da Si- ricutin. Um atalho estreito e tor-

I O Ia �i <',Ua, le�brei-me de uma viag:m -
. tuoso atravessa o campo de 1 DI ��ei!fm: ��o���auad:te��c,v���t� G O R A Q A O; ��_!�a���n�i �:;u:��:ja :��:!� aquI·i3 co. E' uma das regiões mais

,

'
,. I' eles se atreverão a chamuscar os

. J.' montanhosas e sua área vulcâ.nt-;
_ �

I
dedos em busca de uma pedra ar-

�j'col'Re'flnnanora' �e �ar�umen�t�o-:gts� :��� ��d;:!:a�:��:�����!l�:� D. 'A T" E: R':' R;'A ����ean::'ao :::n::r:: :ê_:�:r�IJ biL.l.ITI os arredores �. está ern
I

.

or.ge um .qual('l'O penoso: as ár-

iee����ça�'o;��r�:� .a�u����í��= -

c

• veres calcinadas, os cavalos tro-

II t- -d d d'P·
. tnndo num cantinho árido, e aoem 1913 assistiram ao despertar S a nn a es o �ricutln o maIs longe, como triste lembrança, adoJorullo..

'. U._, torre da igreja de San Juan. ENão era êste o vulcão que pro- ,"ovem folca
....

o da Ilmér.·ca semelhante a uma terrível a-curav.t, Sim, o Aricutin, que em

I
meaça permanente, o rutdo das1943, com impeto de trovão, f�- San Juan Parangar ícuttro. a,.. Dali' tomamos um taxi, por uma colinas -proximas ao vulcão, E'1"0 e lUJ.no causou enor-me a lart- 2.2110 met.ro, de "ltitude e 500

f estnadn tortucsa e cheia de sei- necessário avançar mais um poudo e mtllt�s pensavam (lua s� tra- quflornet rns a Oeste do México" xos. Os raminhos são horríveis co. Quando cl}egamos mais prótava do fim do mundo. FICa a em direção a, Guadalajara. 1 a nem todas as eonducões se Ian- ximos do 'f>aricutin vimos uma2U quítomet.ros a Oest s ?a .Cil')- .Pai" Hwanqa,-lu. ... ('uraV:1na a rn na aventura de tentar uma espessa coluna de fumo, incande de Uruapan, na prOVlllCla de teve de estacionar e1'.l Uruapan. viagem tão aci'['3ntada. Basta descente, que se elevava a grun-
"'r nu" percorremos' vinte e de altura, vettiginosamente e

cinco quilometros em duas horas depois caía sobre as encosta�
'I L.L [lU., sej.u ra.vnrn do acampa- Passam-se segundos, nova tór�
"e",Lo, Pa rarncs num marco de rente, mais bela, e lumlnosa quetriste Iernhra.nqn : as lavas endu- a precedents, e assim por l"ian
redda�, ,.,]Jalt'l\'Brn as duas al- te. Este espetáculo de naturerz.a
d' i , qll'� antes de julho de 4-1 irada deixa para trás os incen
eram alegres e ruidosas. O ceu dios dos edifícios h'ombardeado3.
cal' de chumbo escut'ecia uma as barragens anti-aéreas, em
.'H' t,.. f'in- fTlr "enda de 70 quilo- noite cerrada, os mais violentos
metr·os. A'nmça\'a-s:) penosamen- fogos de artifício, que se fazem

. ," ,�"tI·,!{I" C'ohnrLI. ,)" c',n-
em fe�ta'l comelnorativas.

I
za espéSS l e segunll,u a direção PROCUREI conversar com

.

o
'H VedlO U fllllllJ ._;lleg��va a. atin- �ng�nheÍro Ezequiei Ordonez .�o
"'iI' " ""h-te de 1I,for1"1111, dlstan- bre o Paricutin. Disse-me ele que��� lHÚ qui1úr�ir:t; o�.... E' cnrÍoso
( _.. !,fl \'i\'R ('ntre e:;tes vulcões em poucos meses uma região in

,"m"w�ar1or(",. A� cid:ldas e vilas te!ra foi completamente esterili-
, zana. Duas cídnd,es' - P,lricutin

/.
inda lH,l ,i+1l d L,; permanecem P

tlU!IW "',ti\r-oh�cu"id:Hle pe: p \tua.
e arangaricutiro - tiveram ,11('

[';0 ent",nt(,. () llOTfU!l11.nií'l recu:'l
f"'r evacuadas e o g-overno procu-

nanLf riR 1"'+"1'''7.:1 revolta, E rou novas terras para os seus ha

·,t', :;�Ol'a, pelo c1'1" tenho conhe- hitantes. A 30 qllilometros de
- ir.wnt -" v' llabit ntes de San (li�tânci3 do vulcão as culturas
Ju::n l:âo ahan ".JnUl'mn suas

I
tiveram de ser abandonadas, Per

('houp:lnao, ({IH' ,,'vcnl pcrmanen- g-untei como nasc�u o Paricutin,

I t F",nnlP ,olwdas ele !avn.<:.. 8e naquela região, apesar de a

No marco sombrio qUi' a<'�ll1a- terra rllF-ir constantemente nun

_I
CJ_ se souhe de devastações' tene
hrosas. Disse-me ele que a 5' de
fevereiro de 1943, na pequena
planicie, ninguem poderia prever
íl exil'tf.'ncia l' a monstro tão fla
mejante. A verdade é que, as
(Concui sa Z.a pág. Letra «B»)
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roupa 1·��E�i��:l'�.I::;O��:�:·�l::�l,;�::.�. Calma, lator d P. beleza!escl·et·cu (( Dia,., pedi'llelo que Ih"
,

J
CUZ'ÜI8NC t,.ês c/'oqui;; fie vesti'dn

Algodão - Lave-o em á- toalha felpuda, Passe úmi- . tle, festa. E/a escolllf'll este. A

I� . .

t
j'(Hrtha allJ'Ol'OU O 1:�8ti(/0 f ' 't' di

.

["ua fna com espuma de do, Se se trata de um e-
, .

'. v, OI Cultive a calma se dese- qUInze mInU os anos,o
_

. ';.
e:J eCidado liOS ntel1..er.s de Di.'")]".sabao; enxague bem. Jun- cldo branco, podera Jun- 1111Ul flll.l'Í/WI' 'veio. de ([v;ã:J. 1"0- ja conservar seu encanto, terminará seu dia em ex-

te, na última água, um co- tar á água, de goma um !:{1I' o l.'csl<tlo no ])(//(lelo Bue- sua beleza, Aproveite o celente' estado. Para isso é
po de vinagre e passe a pouco, lnuito pouco, de a- king/dlli!. Jli[arga1'et. cheia de menor instante de tregua preciso deitar-se com os

f
.

d
'

'd ltlc(j'/"L((, tC1I/01l 8e-nf""-,e' t.-'nt(lt,', b b d' t d'derro am a uml o nil. '

,.. .

' , -

na vida trepidamente que mem ros em IS en lOS,'

va dl/lel!, del'ido à crillolina. Do-
Algodão estampado - Tecido bordado a cores POi8 o 1'cstido Io'j lenlllo pell! leva, e aprenda a manejar em absoluta inatividade,

Limpe bem umas batatas _ Lave em água fria; en- mrl!<t e·.pcciliZ pum ql1e Diol' o O «relaxamento geral do com os olhos cobertos por
c faca-as cozinhar cm bas- xague em água morna,

te,.'}/dn(l,�8('. ,[ Míia amplf! e '1..'(1- corpo». um lenço. Ficar ás escuras
.

.,

t pC/rosa, foi fei/a com 'vinte m�- "RelaxaI'>' o corpo e' a- e' um dos mel'os que mal's"L'allte a2'ua', coe e Jun 'e, d 'em a'o'ua fI'I'a e po " ,-
� epols b ,

-

/ros de IIlls I7mnco; /I. Iai,r:a '/'e-
d l'tl'O 2 colheres � 1 Ih d bandonar-se por comple� descansam o cO,rpo femini-para ca aI, nrla a gumas co eres e lJi·e.w'nl" dlu'o mefr'o8 de cetim

de sabã.o eln pó ou cortado vinagre na última água, /mmco. A princesa. fiC01t tâo to ao repouso, sem fazer no.

em lanúnas. Lave o vesti- Para secar, enrole em dois cOllteute, (jlle esperou rW8'ÍOS7 força nem esforço mental,
e (lel'xe es-

IIl/la cerildonia oficial '1'!�' llte' .

t
. Quando VIaJamos de au-

:l
'

'-lIU d d
v sem mOVlmen ar o maIS(O nessa a6 panos, e mo o que os jlellllit:8.,,, F8lnmr o lindo 1�esti- tomovel, de um lado parafria!'. Enxague em água bordados não tenham con- . tio. Acal,ou �J01' est;'eá-lo' num insignificante musculo, E' outro; quando a modestiu

pura c ponha depois em á- tacto com o resto· do ves-l j'ut(//' i"!i�',lo. :n�dto simplc � E,- comum conservarmos o
nos faz esperar; quando

gua de arroz fraca ou em tido, Passe úmido, pelo a- I Ia f�IO[l'/'(r!11( ItIl!CCL ele 11m vesli· corpo demasiado tenso e estamos sentadas na g-ran-,

d
- , (20 ara S t' I do rflll<:O, 71(Js[uln ]lo'(' Oltislaine !)or isso nossos musculosagua e ammo, b C,- vesso. e es 'lVer s,:_gura de Elli.'wm que ]JfJHs'IIi (l8 -me.. de cadeira do cabeleireiro,d 1 a":'l)l'ca por d b 1 1

-

I não têm o habl'to de //rela-mas e go na ',u. e que os ar< ac o� sao .;:-,- III{/S. IIJ edi, ll/s riu pril!('csn -, foi "

ao invés de ficarmos impa-Ilitro de água), Upél'te bem, xecutados em cores fIr- 1l1lbhcalla ]10/' 11m !}/,(inde jornal xar-se». Dizem até que cientes, agitadas, de con-
5ern torcer, e c111'ole numa mes, você poderá lavá-lo, I rl� 'modl/�', /111111<1 P.l'fJCtl em '/,/l" muitas enfermidades ner- sultar cem vezes o espe-,I1 t 1

flHuln '1l(l0 sc podia preC"Í8a'/' a Vasas não têm outra ori-
_________________________ qua.nc o em a gumas man- -

'

lho, de mirar e remirar o
chas, em água. quente com Venda avursa na ge�e' relogio, pensando no atra- I
sabão, e pôr, na última á-

r'E .
lhe for possivel 1'ela- so de chegada a. um chá I2'ua do enxa!we, uma co-

.

�.ngr(1xatana Miro" xar seu corpo durante
� �

.-.,-- -'-__.....;.._________ 'ou a um cinema, devemos Ilher de vinagre. bendizer a demora que nos I
·la:;t?:h�asta�%top���� �: e tod o mundo �:::e�;"EI:;.es;:;a��O;::�: Iág'ua morna e sabão, Se é

.��� "mento de repouso, digno I

de Cal', enxague-os rapida- ALI de ser hein aproveitado, Id
.

1 MENTAÇÃO DO MAR - Os 11eixes podem ali-mente, passan o-o ame a
Por isso leitora, deixe,

'd com ferr'o na-o mUI- mental' á vontade a pOlmlaGiio do mun- Iuml o, -

- de lado a ideia de pressa,t eIlte do, diz o sr., Sunder La! Hora. famosoo qu . 'afrouxe. os braços e per-zoologo incliq_llo, em conferencia pronUl'l-
ciada na ONU. Eles constituem um ali- I ,nas, cerre os olhos, como

se esse minuto devesse semento tão bçml quanto os pro.dut.os ve- I prolongar a.té a eternidagctais. Alguns' países que tem extensas
costas deveriam imitar os exemplos da

de.
E quando tiver de assis-

tir a uma festa noturna,
depois de um dia fatigall- I
te, tome um banho de es-Icuridão, deitando-se no

Ichão, com-todos os muscu

los bem lassas e os olhos

tapados com um pano em

físico. Um homem, gran�
corpo, nessa posição, re
(Conclue na 2.a página, letra A}

FI' uma nenliora pl'ofltnl[amcnle c 1l1':o.'la. Mas 81W clwio.'ridfule

,wda tem de cOll"lruth'r/" talne; 1/01' ser restrita. (]emms. unilateral.

.A rte fi ureratur« "lia coisas secundlÍl'Íil8 qHC ela «[ast« de 811a$ Co

gil,tçõe.9, ali ante,I, Hem cite!}'L tt atastar, po,is só tomil c()nJtIl�i
)11 ento delas POf- inter-m édio de l}1.a'I·O'·�, -ma», (J.'·;;,(,'i'rn '111f?S?HO, nl-'luto

PI))' alt», pou/u,' e/fi ("(Idu loqo , IO!Jo (I assunto "[astunante"; Es

('JHldr;n]�al' (/ vu!« ("brio (� {J 8fn suprAulo l)íYI�ei·. "E' 11un'ruoil1loSD,
(;'J10dCl' que tenho de oln'iyu:r a-q uele que de rnil'1l, se o.pro.cirnrc (f �lr
ra.ncar a músra.m e anarrcer tal contO (�, ��enl di) '(are'-'s, '}ohio faço
de prdjJJ6sito. O que ocontece é punwzenfe acidental Del'O com to

aa onrt ezn . j)n.ç.qlliY 11'))(1 ""'/»"1' 1:'Jj)()r>Í·rlrul" de ·pe,·ml.agii,o, nm errto

[j " com rrree-n ...,i1"o. i ndenrrn den te, ele qll(llrJ'nei� 'intuito lJisbi1hotriro.
ontes f'8J10itl(,lWO (' .�olidtÍl'io '111(' encora.ja tJ [acúit« ([08 mesmo.�

I1Tnigos nu cstrunh o», o r7i:'fT (I. '1'ETtlatle ,'�")})"'? ,si 1i1(iSF1.fJS", 01l7'i-l',t.
dieserta r I' umn cotno.. o!JS(;/'L(j]' os seu» 1l1pf(ulns: i? 01(/"(1. ?n1i.:ito (n�

ferente, Rb1. S'-}ltn n o
ô

n ilrn» e a n tes üest« 1)(O'!i1' iii PU,I'OIl p)'osa
anil fi ('ol"itWI111Ipin) 01/ (! r(]m7Y'nll�int rio l(1rlo. Ag ,im (�omo quem
1li7.o qup,' ,w(hr)�, '{'(1; 1Jr:1'o1Jntanrln i . ..,ln P 1"f1r';8 nnuilrr. pgfn.r7o r;t:il,
n-'rle T,n"(1 "In,-�r. ('-"rrv1rais. l"r;ns dr' t.:l'bsjstenria, "te. (tr•... TCin
7i'))1r}, T1("pei,'{' tiin r1r.r,3,qf.-rrr:;srU};-J de lufr1T(}!ltlY. ll1nnr.ir(/ 1nntrr. nu
fu';(-'uirir7í! rn-n n nrrinro ,11> Jn"�rHl(? anos. ,r!?'r �("(_ ·11r,c.,�"'(j(1 {"oi irup.r7jr'"1tn
.. Irn.tA 'ní( r/Ji! ' (h.. PJlrr "";/'I�',-J.�i,r7>,.lf� A r7p.l.'YI-ro-i'"> 7f'r�'p S'P;l1 ')·pç-is-fír.
n ....s°f"7 frl'�11r' ,.! 1"11' ...... ,,1'1 t�rn1' r,..,_�'lip.'"'r>,·..-7n (f "1�;,10 r?"" tni{ff� (t� 1}r�Sn'7,f,,'
rio bab'ln r ais 01t�1-;1. 'I1.�'-1 -rnrlr:� !l1f" .. ,r�p l-"-�' ""nr'!"lOf"';l,.J'n 'lI 'I ,I 'i 1101'

r-',lp-, P'''''lf' r,�"·""'r--:'1 rO}J1�.1",1-. ,7.., "011(""·' r r,ll1'Ur"';m", '''OU{flíl"r,� F.Ç(,/�i
it-u' rohirrl'i'ia n 11Jru rnhr.17n7 dr r()-:-1],,-'r-·lnr,.ljll,� (i/n} ,pf1pn(,II Pns�P'1d

ron1Qllrc'Ç tipo folhet7in. E' 'lf1iin. pena Dp1I8 flor n.'rrt.f't }101'(( rll1t"",P)

,'1;; 1 ",r'1'_- �''''''.,' 'pr:-' ,,",�-' 'rrl'_" - ....... � �a�.·r'o7 e 1''o'lft rn11s.,õrlr' r""r>l 1)-'11'-

"-}lir f'r--í;�-''''r;r7_, 'lIl1�'� 1 ítJ"ir�--4 '111-n í1..., 1'1,.,_ ,,-·+r-r.;�-�," r-.l"_"'_.J� "_+r"�

!,rl,'nrf7�· r-1 7,-}('1" r1. r"Pi�{117-,... l·fiflfip r. p-;1r-n'nto,r;:! TlI(7n fi ('()111r ,.1Pl".""> �ri�
7'F7>'" .... r;t;f' 1){"'.-r-,- E"_�.., 771(" (7",...,. f1"'�'" T7:"'nll ('r,-, r""'r' "",_r'!·Jr•... h�'11
clé [ndas e cc felicidade' gem7 de nl i7hf1T6S de Icit01'l',Q r.,n bna fÁ.

..

CHRI2TINA

AT'-JI'lEI1;)A,Rlf)fj I rC2 quP. �p. jCIp'":1, mn=) o ("'o�tume
é mantido pntre os diferrntt's
povos, com trigo. fH;,I::1i;03 de pilo,
farinha, ,etc. A idéia i'entl'l11 do
('ostnmc é, a de nhundânda, de

Fazem anOB hoje:
- A Rl'J. Mallsi Pel','ira, ['"DO·

sa do nosso prezado ...... Iega ir,,
r:o�J Pereira Junior, locutor-che
fe da PRO .. !

- O rnenino In.r;uherto Blae�e,
filho (fi) sr. Lenv,-'](lll e dJ sra, P....n8

Blae!'",.
'ra:rnheill é rc:stllrilP, elTI n1l1:tos

lliEnrf�, os ronvi'!;ldos Sf'l ap:)
del'n rem de pedncinhos de pão
ou de outro mateI ial que se ]-,11-

Gilm sohre a llcivl; rcpresentn,
dizer, sOI-te e caSHn1ento h:':.VI"

vn!'3 qUPl1l a llJlnnl13.
Em algun� lUl<nres quando a

noiv:1 �e rntirn ,'I Ít!T(dt é nUln

tido RoI,!'," a SU:l (,!lhe�a um pr�
to ,om p�o � 1111piio. o qu�) é

Ilppois disti'ilmido entre os eon

"\'ifl!1dOR,

Curiosidades
JOGAR O ARROZ,
VELHO COSTUME

E' muito nntigo, remontante
ao:; pOvO!::: pl'irnitivos, O· co�lunl:,,::I;
de Sfl. jog-nr rirl'OZ sohre n noiv;:::.,
quol1l1o E'lta ,oe rf'fit'fJ, fi "pois (L,
cerimr.nia, Nem �(imIH'.e :5 o ar·

�:::':'fiI'GII:I'_""''''''.I!IIiIilC'''''_'''''''''''''''IIsiIi:Iiar..aN'il ..........._ ... _,'Foto B a u nl g a r t e n'tt ESPECIALISTA El\l Al\rPU.AÇÕE� DE I<'OTOS VFl- t"J.IiOS FOTOGRAFIAS - REVEIAÇ6ES - ,IIl'V'... l

f MES MAQUINAS ,

•
RUdo 15 de Novembro. 4-.21 BLUMENA.U t

� ..�-C-�>"""'_41�_'" .._�... � 4Z .......,..,...,IS'II... ...

élodos
economlc:os

ráticos
de lavar

o cuJor, a poeirn. e a

transpira-ção ob,'lgam a u

n�a lavagem frequente dú.:;

l'oupas de verão. E iss\.) é
muito Llcsagrnc:�l 'leI, pc·r
que a conta da lavandol'la
a.umenta considel'avelnw:}

te,. levando-nos a um �'ai'>
to excessivo, que p[;(lel'ia
ser aproveitado na CC!l

fecção de outros vestidos,

Se você quer economi
zar na lavagem dos seus

vestidos de verão, ou não

pode entregá-los a uma la

vanderia, sí�a os conselhos
abaixo e eles fícarã.o tão
bonito;; c conservados co-

mo se o servü;o tivesse si

do feito por um profissio
nal,

�

\li li li li n II 11111 !lIIm 11111 i1IIIIIi li iiHIIIIIII iiI! i i I i liil i iii lfIlIlIlllIlllllllllllê
� . -

I U ::
- =
= -

_ Hoje - ás 20.30 horas
;.;;:

"Divi�b.-�e C,mhando", agora com n Eorteio de Cr$ 600,00 ::
"'- PUl 111Bl'Ca!l()I in...: p. Hl:!1:--! dOl� prfinlÍns :ls apL,tJxinlu'=.:ôt:s, üf,'r-:e
= t'l(! do P ('\'0 C'Iubo. foi ft< ... r�IS·l B.uerg-ei. ª

TIed Rk·�lton -� 1-.!l·ian Dnnlt·""y - A,l'lene D:'iÍ11, Cll.1
..

� "Pisando Enl Brazas" ;
TIed �,kpl!:.Ol1 ('In nl'�-In! 11r-d Ske}tun e:'pi5.o! Ulns, \ln1 eRpiüo 5

qlP� trl},:)lb:J fl:lt;( o iniu11;!1)! ... 8nhp ];j, o flue t� isso.? E' fi =
TIllJi.J cL(;Lcio�J:l c hilnrj3nt� conl.!'diu t1� toeQs o_<=;:. te'upos! IJmu::

" ; '''', ,'I" ,1 .1 '''''l'']. Plllr;", :; 00 e -1,00 --- TInlC'no ·1.00 e a,oo, ==
ir:cl'hd fi.!,y ic., de gnrg[lIhndas. -- Acom. oCmpl. Nacional

�Quinta-fei!'" - :'l.; 20.30 hol'''s
lI"ie aJO' delicio>"o e hem feito filme nncionnl!

=

-

"Poeira De Estrelas" �
--

('IP�l Ln'lf'd;nh'l Ritlenf'tlurt �� �miIinhfl Bcn'ha - Colé Ce- =
- 1(,9t,' AíJ:l e outl'Gs. A "Folha Carioca" disE(>: "E' o pt'Ímeiro ::

filr:-l{� lHif>lonn-1 qUfl fl(�YI? sf-r l!xpúrtndo"! A película q�e a cri- ::- ii,,') rpn'''l�l'OtI' TTm gTPnde filmr n'ldonal! Acomn. Oompl. =
Nnt'innn) " nl"�"ic"no e Paramount JOcn::.\. Plnt.�a 5,00 e 4.00 E
Bale,io ·!.f1O e :1,00 '. E- - -��--�----- .......... -·'--'-_."...__ Ii 1.(_.,. t.:

� IBiiI I iii llIl i lllll: IIIIIII'! II í i 1111l111ll1 fi 11l1l1Il1111I1II11II1I1 HlIIIIIIII! ti I 1111

Cirurgião Dentista
I

- AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO _'__
,

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

NAÇAO

UM VESTIDO "UNICO

a

China, da In,Jia e de outros países asiáticos, que re

tiram elo mal' uma boa parte de sua alimentação.

RIM ARTIFICIAL - Sob a direção do prof. Derot,
um rim artificial, derivado do aparelho de r.- '

.

Kolff. acaba de ser constrl1ido para entrar�
em sCl'vit;o no Hospital de S�lpêhiére, Fran- ��.{....
ça. Este rim artificial permite ao doente vi- �

=

ver 1 fi dias �m que seus r:ins legítimos este.,
'

jam bloqueados para efeito de tratamento.

- que os indígenas das ma!'

gens do Lago Inkê, na Africa
remam utilizando as pernas, em

vez de o fazerem com os- �)raços,
- qlie os rajJazes, dos 9 aos

[3 an03, jlrecisanl come�' tanto
como um homem feito; e flue,
dos 1·! aos 19, necessitam comer

mais do que uma 1'105,;oa adulta.
- que recentemente foram

descobet'tos perto do Illgo- Hu
I'on.' no Canadá, fncas ce p(;drn
lascada e outros instr'umentos
uS:l.dos pelas primiti\'a�, trihus
canadenses há mais de 10000
anos.

.

- que todos os hahitantes da
Terra não poderré1tl1, em mil mi
lhões de anos, escl'ever to<hs as

transposições das 26 ]I,tl';lS do a1-

lflttJeto,
mesmo supondo que c3dn

um .escrevesse 40 pág-inm; diá�
ri:ls e CUl"a. pá.gina cuntivesse 40

transposições distintas:

'-

FOGO NAS FLORES';rAS - Está se pro�essando,
/- "" agora, ao tl'agico .balanço dos gran-� � vI

-

__
' eles incendios qtle devoraram às flo-

Ir ',i -.;:.,"\' restas francesas. De 700.000 hectares
d -. ";}'-I i cobertos de florestas de pinheiros nos

LaIides, mais de 70.000 foram arrasa.
dos pelas chamas; '�isso ajuntam-se
tambem as arvores de' ohltras espe-

cies que foram consumidas no incendio. Mais de 80
pessoas pereceram no desastre e os prejuízos elevarn
se a 4 biliões de' francos. 21.000 hectares fomnt arrasa
dos na Girond# e 13.000 em Lot-et-Garonne.

_

,
'

,l�T

Não culpe a idade, o éli
ma, o marido e os filhos
se você se torna envelhe
cida e gorda, Culpe � sua

p:reguiça, a terrivel inimi
ga da mulher. E' uma ver

dade: as mulheres têm o

arrpecto que merecem. Se
você quer conservar-se em

ele

REUNIU em livro, ° jornalista Aníbal Fern
as duas conferencias que pronunciou no ano p
sobre Nabuco : <:0 pernambucano Joaquim N
na Academia Paraibana de Letras, e «Nabueo,
dão de Recife,'. no Instituto Histórico e GeoF
Brasileiro. Estão nesses dois trabalhos do f/
pernambucano algumas das melhores paginas
que, em 1949, se procurou reviver a figura do '"

brasileiro.

TEM o titulo de fiangue da Terra o largo poe
que Gabriel Tondella evoca a personalidade, a
as ,idéias d� Monteiro Loba�o. E' um poema',
embora enfátíeo, revestido de sentido. social.
hem aue m,eeece hS homenagens da poesia � C
liense).

ESTA' spnc10 distribuído pelo Club do Li,;'
danado O CorilG3,') Não Envelhece, a hisü 'l,,,

mar de EJeonora Duse e D'Annunzlo, de Bertita
dim;, em trarl.u�ã[l (l� Wancla Murgt;:l de Castro,
leção O Rom:mce da Vida - (José Olympio).

DOS f;"ll� livl'{>c cujas edições se esgotaran1,
Milano H'f'('.Hl"n 23 po�mas, juntou-os a dois o

jn-ditos ('fi1 ",-,lmne, e fê'z uma plaquete para,
buição restdta, com o título singular de 25 po

as
I ue

arma

segura é
ginastica. Coragem!

1 - Logo que deixar
leito, ponha as maos na

cintura e eleve uma perna,
depois a outra, umas 20
vezes consecutivas, dobran-
do os joelhos.

.

2 - Divirta-se um pou
co deitando no chão e le
vantando as pernas uni
dás em linha vertical, bem
esticadas e tente fechar o

angulo tocando a cabeça
com os pés. Você não con

seguirá, é claro, mas terá
a vantagem de espremer, o
mais possivel, o e:o:tomago,
o ventre, a firmeza dos
muscu10s dos quadris e da
cintura, 10 vezes.
3 - Deite-se de bruços I

e tente voar, levantando

Agora, levante
re profundamente,
mas vezes, e tome
banho de chuveiro

rá a passos
gOl'durinhas
tambem,

-,?'""

:1

2

3
4

5

6

7

S

Sulução do
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obr-o
E UM PACAEMBU
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rruríf h r
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n enh e. o De p r o
e

o.c i aI
stnrese
ISO.OOO

da IIbra coristrlllda
as-aistir cODlodamente

6: tArDias,

pela Preteltura
qualquer
ergueDl

do iatrito
embate JI

o grande

Federal
2.000
estadlo'operarlos

.

DlonulDental
. pelsoas poderão
elD·:·':"ativldade .. -jl."

.a

cÓDjunto.
Rio, (Meridional) -'-- De

1 ganhas
o avião militar, e

' .• mundo � foi empregada I no antigo campo do S. Um :verdadeiro gigante pa-'l D��trito F�deral, e. seu a."u t quibancadas de primeira,

I
reservado para a impren

Dimas .Rolin - A convite ás 11, em Santos Dumont, pelos integrantes das ulti- I
Cristovão, onde era o Der- .ra nos que, aos quatro ven- xiliar, Daeio Eredia de Sa. 40.000, e arquibancadas de sa, numa frente de 100

do prefeito do Distrito Fe- eram os cronistas bandei- mas delegações européias! by Club, o maior estadio. tos, dissemos que o Pa- E ainda podemos adiantai' segunda, ,5.000, num total metros, por 5 degráus, o

deral, e com o intuito de ràntes recepcionados não que aqui estiveram, tais do mundo, Cento e cinquen caembu era o maior, o me- aos 110SS0S leitores: o Es- de lGO.OOO indivíduos con- que equivale a dizer que
comemorar o segundo ani- só pelas altas autoridades como a do Arsenal, de ta mil pessoa.'> estarão lhor e c mais completo. tadio Municipal do Distri- tortavelmente instalados, poderão ser alojados, com.
versário do lançamento da caÍ'Íúcas, co�o ta�nbem I L?ndres, e do Malmoe, ,de confortavelmente instala- Entrando nas mínucias to Federlii comportará, Além do espaço reser- todo o conforto, 300 era-

pedra fundamental do Es- por elevado numero ue co- Viena. De fato, quem de' das, com toda facilidade do Estádio Municipal do perfeitamente localizada, vado ás altas autoridades nistas desportivos,
Jádio Municipal do Rio de legas da cronica guanaba- cima apreciou, e quem, lá, de acesso, em quaisquer de Rio de Janeiro, devemos, duas, ,vezes a lotação do elo país, as estações de rã- Essa é, em resumo, a

....an:ir?, seguiu, sexta-�ei- r�na, segu�Íldo, .inco�tillen- ,en�re aque�a floresta de suas. depe�ldellcias. ,

antes de mais nada, dizer Pacaembú e mais duaz ve- � dia, qua terão suas cabi- grandiosidade da obra que
ra última, para a capital tí, para São Cristovão, on- ,calbros, vigas e vigotas,' SeIS firmas do maior que. ele poderá receber, zes a lotação do Estadio

'

nas com ar condicionado; tivemos a feliz oportunida
do país uma delegação de de estão. sendo " ultimadas percebeu de perto a gran- prestigio na engenharia num embate de transeen- de S. Januario, divididas ás agências telegráficas, � de de conhecer na capital
cronistas desportivos de S. as obras do maior estadio diosidade da obra, não po- nacional formam o eon- .dental ímportancía até ...

da seguinte forma: Geral, I
com todo o. aparelhamento do país e que será, a par

Paulo, em avULO especial para football do mundo. de deixar de ter a mesma sorcio que o está cons- \200.000 pessoas. Naquela em pé 30,000 pessoasá cati I necessário 113.1·a transmis- da realização do Campeo-da FAR.
.

Essa expressão - maior opinião. Fornos e vimos. truíndo, e dentro obra monumental estarão vas, 40,000 pessoas; cama-. sâo e mais serviços para nato do Mundo, o grande
A's. 9 horas, deixou Con- estadia para football do Em dois anos, _levantou-H,e dois meses tudo instalados 80 bars para rotes, 5.000 pessoas; ar- televisão. Finalmente, o orgulho da nossa terra.

pronto para receber
.

servir ao público; 200 ins-
maia destacadas represen- talações sanitárias, para ..p' OU C a'8 v e l e <'. nos a p r e s e n I o u o'tacões do football mun- homens e senhoras; e em l) -

dial, 15 minutos, apenas, o gi-
gante de cimento armadoP" S I ç-O 18-0 poderosaestará desocupado, em vir- araDa um� e·e a'

.

,tude das disposições das ti
vias de acesso e saída. Seis

No�so futebol não está à altura de
compelir com o· praticado no Paraná Dois mil operários lá

trabalham dia e noite.
Centenas e centenas de sa

cas de cimento são despe-
Escrweu - PRGCÓP[O F'ILl!O ,milhados perante os ÍJP':'2eS do naense de Futebol, que tudo f:- [adas diariamente. Tonela-
Embor'u tenhamos ido ao vízí-

'

vizinho Estado, e como sempre, zerarn fi f"l:em aínda em prol do
d d f

-., as e erro sao amarra-nno I�stallo do Paraná, iepr e- temos sádo a "vitima" não po- esporte daquele l!:sta«(o.

sentados I�elos melhores "azes" deeinmos decepcioná-ios desta Quantos mesmo ainda acham, das 'ás armações de con

do peboí hurriga-verde, não no" vez, apresentando um futebol que os nossos insucessos devem ereto. Todo esse trabalho,
foi pozstvet conter' a técnica c' mais produtivo. São os catarí- .ie aos nossos própr-io» jogadores, num esforço sobre-huma-
Ellperioridf1_',C: <103 p:ll'anaenS2fl',' nenses os eternos. freg-uEzes dos que nada fizeram e nada

prOdU-j
"

d'

zrram, isso tumnem na' o' � C�.· bl
no, apresentara ao num o

tirando meãhnr p roveít o nos no- pJ.ranaenses, aSSim como C3tCS .. '- - � �,

vénta minuTns de jogo. Perde- últimos o sào para os rraúchos. vel de aceitação, pois os .,·rp:e a fôrr:;a, á disposição e os

mos' pelo dilatado escore dI; í} Contudo, como já disse, aconte- s�:ntantes de nos30 E�tado .]li-I
recursos do Brasil. Obra

tontos eontm L e é miste,' que
I ceu o qlle estava ])I'(:;;isl0, ,-,-,is zaram no gramado gm "dos púl'. liTOnU111el1tal! Dois anos a

Ee nGte, que essa contagem nilO jogos e duas estrondosa:; derla úm só .ideal: a vitóI'Ía. Lut:Jl'aP.l
penas ljara el''''uer Uln o'i-

_cspeiha nitidamente o desé!nro- tas. com afmco, força de vontade, e
.

b '"

lar da p'lrtida, porquanto se Natura!m€nte alguns atrihuem muitas vejZes m€smo além ,''i! gante de Clnlento annado.
n::'io fü,;:>emo:o proteg-idos p'lJ. a culpa de nosso fracasf'.O aQ :suas possihilidades. Se lhes fill· -�--",,--,--�-------------_.----

:"orte, tEr;ilIHo!J deixado aquela técnico Procópio ou me_�mo' n tou o prepJ.ro fís;c.o, a culpa n&,

V' \li
..

-

d 7 G--ua ra.··--n:'"
C-apital com um. "caixJ.o" ehe o Salum.' Isso é que núo rodemos lhes cabe, porquanto uma f-Ó .

a'S'to
,.

e'."..
_

de goaIs. fazer, 'porquanto seria uma in- cousa poderiam fazer: conter 0.3

Quem havia a3sistitl'J ao pri, justiça e das maiore::;, pensarm03
.

seus adversários até o limite de

meiro prélio rea!izndo no P?-raná, desse modo, Esses dois organiza- suas forças, quando então, dei

não hesitaria. em aflnnar. e pr-cg' dores de nosso "scratch". .fize- xariam a mercê da sorte. Isso
h f·

.

1 '

p. elo indica, l):'l,;·.=ce que pre-'�:ilti('a[' uma segunda derrota, rJm o que I �s OI passive, e foi evidentemente o que aconte- lEscraveu: ZE' DA VARZEA) : final o Va�to Verde conseguiu ul- outra, vez, 3x:l. le emr,ata a .

..�. nossos próprios g[nmados. e procm-aram congregar CO'l1 im- ceu, pois na et�.pa final das pal'- CJ.mpo: da S. D. Vasto Vcrue ! tJ'apass::n a contagem estabeleci- pellja - 3x3. O último tento do senciaram OS cotejos de
isso justamente ácont€çell" e de parCialidade ahsoluta, os me- tidas, podia-se notar que o nos'so Renda :_ Cr$ 80,00 ,_ F!'3fIllis- ,la p,élos bugrinos. pl'imeil'O terllpo é m'lrcado por olhos vendados, tal a cala-
um nHJdo .hastante vel'gonhoso, Ihor,es elementos. de noslõO Est.a- "onze" estava "enl forças, domi, .;ima devido' à chuva: .... ' . f ,;i 'j,;",'dW /ia Clhda_qelll, S:l!5'llÍ:' :de' :pe�altL ·4x3. L�go no 111idade na escolha dos

•
.

r do. Impuzeram-se a to(l'os'os' con- nâdo ;J(.10 cúnsaço, sem m-e<;mo Arl,'l'tl'(j _._ ].Oth'll· Slll'fl,;r, ç"m

I
O Cuarani ahl'iu a contagem' IJnnCIplo 00 ":.0 tempo, Pl� cnl'pois fomos maIs um,"! vez mnse",

T à
" ,v

I players. Daí para a fren-crad03 r,elo aC:lch81nnt;J esc�,re tratempos, a todas a� cri Icas e )lOl er fixar-se na t'-}fensiva. O� ót.ima a!.us.çúo, por intermédio de Môsa, lxO. A pata; SaguI m:1rCâ o quinto ten-

de 8 tentos ('ontl'a zero, Nem ao até mef.mo nos eternos "palpitei, goals seguiam-se uns a.pós o ali, Quatros: Vasto Verde, Valdir, seguir, o GU3\"ani volta_ a llIal'-

'I
lO;. dos Ilugrinos; Abreu, de p�- te os erros foram se acu

menos um temto de honra fei 1'OS", e souberam juntar o qúe tro,. e o plac:lrd movimentava·s� Carlos' e Schramm; Alt�no 'fiuÍ' cal' tSaguíl 2xO, Pie <.liminue pa- nalti,; iguala o marco,_' .}l' 5.':5. mulando,. culminando conl
consignado Vlla nossa sElel;ú0, e havia 'de melhor. cu,da vez mais, e a pelota somEll- ra e Piske; 'feixeirra, Afon�o, j r-a 2"1 .. S,clu'úTHm, a seguir', !lU,'- I

Novamente, pela quin�[l vüz, '·Ul'-
este� dois vergonhosos r<:-

03 nossos irn�ãos deixaram ,u Entretanto, ape:<ar de to,!os os te Era controlada T'"los adversá- Pie, Abreu e Hm'st, � (ct contra, 3x1. ''l'íut'ra, num',' ge Saguí e JJ13.rel " ultnno te'"
lt 1 d l' antese e�fol'''os Ilenhllnl plo"el·to rio", que a 'movimentav'nl a '

C I " '0- l,t EI �jlh acos, f!smora 1Z ..

nosso Esta.d.o COTI1. a imprcs�ã/) S us ,-;' ..;; J .\_......, ..... i (hturaní: Dl"niF.l, ROnleu e l\.íaf- .::ensacion::-t.! cnbEç:Jda. dilninlll! ( onCU2 na L..fi p:.lt). t l'a . �-------

c0n>:eglliram tirar_, e não pod�- �eu "b�l pn\'�eI''', at,; que ames
'.

, para o nossq association.

caMPEONIlTO;�i[3ni�����;:"�::�:'::=
. r:���:�;tf�f{��E�i�;l�� ;à��y:�:�u;:�:fg;":g [������;;:�:���;::;:;���, illerrota�o-0- Vera truz��orrãl �:;�lfE��Oi:ft:";����m��e:� BRJlSllEIRO
I verdadeiramente prec?-rio, pobrê, ,uUdo com maior desagrado, e

d FI t parecer que es amos -

_--

BANCO SUL DO �:� ������:� �:p�:�;ala�:, ,;�� u:an:�le��:ti���:�s: P���:':g�� illÚg:��n::::o::<tP:::'i: z;� 1 Vitória maiuscula o ores a I n�spr:�and� o l':al valo� PARANA' X RIO GRAN-
BRASIL SIA.

.

o
• , •

'

<T"' I Domingo, no campo do Flores-

I
Aderbal e Edmundo. do onz� paI anaens�. A vel

D DO SITI O C�RT iÓZmos a técnica. preparo físico ? com apenas. alguns treinos em Dec.de o InIC10, notou,se .,1an· P 1 li t.· dê 5 tn)1 d' t 1
fi:, > � ,n Lo 11.,Fllndado no ano de f d t d d 1 anapl1 conJ'unto, ol""ani',:and!D um tOl'c ,I t ,,'�.. . � . d ""_: ta, em :Rio tio Te�lo. jogaran. a- e a 3 a eon agem '

c.:
-

da e e eS'a senIores e co''orça e von a e os pa' ,.
-

h - e en U.)",oI7JO. e J.)l"V.::J.l o h''''
,

� ... , t". � ui es do Ve. tos a 2, o Floresta, jogando maIs1921. ",," e esfor�o "di'dic·'c.ão (ks neio "Cat}::i.-niqlleis' e escolhend') mado e,:corregadío, os d,"gladian- IJ1lstO .. an,en t. a.o l(j P,
ti t uc

l10SCO muitos concordam: DA PRO'XI1YIA RODADA
t d F d

-

'P 'fi e.... cou'sa de ',lgumns semanas» .,.".. b' c,' ITt Cruz 'e Floresta. Apes�I' do coordena_o .. e com un� a "'I
N- 'f ddirigen es a 'o eraçao - aI. -

� .

, ,tes PIOpOICIOnatam um om e .. I .. d _ t t _

.

f·Jt' d r vronceu o Vera Cru:.>;. ao so a raqueza e nos-
__�-.----'-----�----- "onze" que deva defender 83 g10' t- I

'

õ·
.

t
"

··t .. I mau tempo reinante uran e o ln I la o, "

.
'

RI'C), ?1 ( ....."'l'l·d.) _ O__- --- �-� -----

.
pe acu o ti. lnl111U a aSS1S enel1-

... d 'brco I O tenta0 foram usslllaJados so selecionado se deve a- .c v lV.L"
.-----........---;__--------.---"----�---i das do futebol h'lrrlga-verde. que compn.receu ii ·'bp.ixa.d'1" <.lo do o dm, um gran e p� I .s -.v .

erbcl't e
.E' triste ter que fazer fsta

pe-I hn;no da Velhf1. Com d�:is a.r- i cumpareceu ao c ,m1Jo, d� F,ores- pOl Janga" �le ...
" ��t1, �H '"' quelas duas contagens, Canlpeonato Brasileiro

b
- .. I ta !Jara UOSÍ<tir o c:lh ;S[(O SU' Herbert, p.H j. uS \ .nc",dore ..

,
cn

tllas SI'ln, elIl e-I"ancle pa'l'- Y)_l'OSsee-Ul'l'a' dOlnine-ü comquena. o 'servaçao, mais e necl's- queiros numa. tarde <)Ie "a1a pra-
-, - ' .. .

.

-, s � l � �

(Conclue nn 2·a pág-. letra F)

I
ticalld� defesas sen;ac�on:1;�, os li' burllano., . ' quu�,to. quec_JJ�r� cSs·n���·c:',:J., te, as ?;randes perfoman- os seguintes jogos: Bahia
_. _ ,Soh clS ordens do JUIZ Edmun- mm cm atH alOçO e I '" .IC..

-

.

_. dOIS esquadroes apresentarall1 o .

.

,

ces dos cOluandados de Fc- x Pernambuco, cm Sã.o

Zé d Y mesmo nivel técnico, tendo o l'u-I do Pacheco, as dU1s eq�lpes en,

a afIea d _·t d
- i traram no gramado assim cons- ANORMALIDADES dato; figura máxima dos Salvador; Rio Grande do

'. llro-ver e o mer! o e nao �e

a-I
. Foi eXJ111bo (!'i g: a:nndo pc'o S 1 P' P t

f hater cuando sf'mpre es�eve in, tituictas:
,

dois encontros. U x aran:l, em ar o

ez anO!;
, 1

FI t' I' II e GJJ'ola. e nu árhitro, Rans, do Flor:'st3, por
d 1 R'

'.

. ferior no mar.cador, Ninguem via., 'ores a: "asu _(,.. , \.. -. P,""uca veze� mesmo o A leo.�..
T(!·, Esta CJ c o 10 X-

R A t e Harold.. ter agredido um adversário. v , ,.'

no Vasto Verde um adversário I bens; ans. l' UI"

P ld' 'PRELlJI.HNAR Paràná tem nos enviado, Minas Gerais, em Nite..

C".P"I",' dn. C1etTuh:Jl' o GuaranI. I
Alex, atti, Hel'h!ll't, asso ('

,

TA t
. co,..� Na pt'eliminal' jog'3r,m aq e· um COll,-I'lllltO tão adextrado rói; PuY'á x An;_uzonas emranscorreu on em nuuS .

,. "ln � ., tar 11"-1 Jang:1.
pOIS, :J "m t' _.S ._- apr"s�n

_

!, Vet'� 'Cruz'. Jo.�,"_, Arl10 e "011(- quilles aspirantes do V�ra C; UZ
"t t 'd I'" l' C ."'eal'a' X AUlazot li· d

.
-

C'" -

d I u -," ,

conl!:, an a «sau�» conlO J(� em ,,-, '- -um na a CIO o )OVenl a� _

()nze podet'O�Sllno, o c:mlpEa,o '

Q :M b l e Florest.a. O Vera Cru.: COlue- ,

I1 P
.

. .

d ,18 iria 'o"'ar desfalcado de 3
- mann; ,ual'E'ntn, ,ar ae,1 e

se d,iz na e·íria. Individual nas, em Fortaleza.os assom, �precla o co·
I l J, bA tece. porém que II AcaCo; Siegfried, Caroço, h.l'll�n, gnill vitoriar,se ]lor 2,:1. '�

� �__�laborador . desta página, e emenlO". C011 ••.•

'd 'd o Va'lto surpreEndeu, r�veland:)
I

�
conheCi o nas 1'.0 as es�

(J<; iranu/''\ progressos (!ue vem \'

t'portivas locais como .Zé � exp�rimentundo. Os dois "onze" I
da. Varzea. '

.

I
lutaram sempre ii base de entu- 1

( \ '

-'iiiii���������::!"������:=::��������� Ao nataliciante os sin- siasmo" e o;; 13 tentos assinaJ�dos: I
\ t

\�,- � - f I . ..
_ provam bem como foram dISPU-l • :'

I ,f,
ceras e efuslVOS

-

cump) I tados árdüamente os 90 minuteis.

r
'. .IJ

,leaas'':, ···�_·-apl·ta mentosdeANaçao,Espor-IOGUar3ní.de�deo'iníciOl�VO'lIi ,� ...
�

, r::;'.
,

u., t Uva.:.... ....._ ��::e:. :_:a�r� .: �� '-; t I 1:�" ,;;r
-

• OFEREOE:PÁRÂ· ,FIl\1D.E ANO OS ME- I 'UIIIII!!1111I1I1"UIIIIIIIDIIIII!iUIIUlllllllllllnliiiiUIIIIIIIIIIIUUU"Jlllnt'.
I

'

• • ,� .

:,' ����: ARTIG-<lS PELOS MENORES PRE-

! .rt H O s p e d e·s e no! :1� SEnAs � •'l CASEl\IIRA8 : f ,I, O=:�:'::NHAS 'I H Dr E L li
:.'., B'R:IN8

'

.•'IW ,0--
.'

D.' � E'� S-'tl{LINHOS ESTRANGEIROS}
.'

f""\ � --

,6E MAIS uMÁ IN}1'INIDADE DE ARTIGOS ,
1 ,

"
DO SEU VA:ttlADISSIMO SOn,TIMENTO I PROPRIETAIt, 1:

-

lrKR�L. :"T I\fENJiE
tJ . .,

' i'

rl== --'_.� _'-.-:- _.- --'_ =-=.�-- i Prel'o� ..L..')dieos ---'-'-
.

At:ende-t;f, \ qualqu�t boro t,
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rampas, pois que lá não e· Os dois resultados dos I teso Evidentemente, os es- 1 e conjuntamente impres
xitem escadas, darão va- embates Santa Catarina x i cores de 6 x 1 e 8 'X 0, á t sionaram, além de física
são ao público. Tudo isso Paraná não resta a menor primeira vista, demons- r mente estarem devidamen
nos foi permitido observar, dúvida, impressionaram tram a fraqueza e má for- 1 te preparados. Apresenta
e 11161hol' ainda, ter conhe- bastante, tanto, cremos mação de nossa represen- ram um padrão de jogo
cimento pelas exposições nós, aos paranaenses e tacão, uma das piores f01'- como há muito não se verí
claras que nos prestaram principalmente aos catari- madas até hoje, ficava, deixando saudades
os srs. .José Jacob Sch- nenses. Há muito, em cote- Tudo come�(m pelo ho1'- a quem teve ocasião de
midt, engenheiro residen- jos dos (\018 tradicionais l'ivel tomeio elas Selec;ões, (Concliu na 2.a pág, Letra "D")

te; Luiz Vinhais, diretor, antagonistas, não se regis- quando o mesmo, feito
de Sports da Prefeitura do I travam goleadas semelhall- o i 11 t u i t o

com�eguir «ara

foi um verrladeil'o
fmcasso. Os jogos do re

ferido torneio foram pre
��enciados, mas ao que tu-

Trei�la hoje
Palnleiras

Hoje á tarde, no campo
do G. E. Olímpico, treina
coletivamente o Palmeiras
E. C ..

O técnico I:i'élix· Prrnun,
por nosso intermédio, pe
de ° comparecimento de
todos os titulai'és e aspi
rantes ás 16 horas, no

campo da «baixada).).

HRMORROIDAS
.

I
VARIZES E ULCl1:RAS DAS PERNAS: curas SAOl Gp&-'

ração
DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLITES, :A..ME

BL4u"l'A, FISSURAR COCEIRAS NO ANUS.

CORAÇÃO, PULMOESt RI N:S, BEXIGA, FIGADO

A. TabordaDr.
MJ1:DICO ESPECIALISTA--

AEROSOL
, .

A ú.ltima palavra no trata mento das BRONQUITES, SI-

�SITES, RINITES (

! (Jllruca Geral,' de Homens, Mulheres
'.
fi Crlançü

.

.• J'l'OUPAVA ',BEIJA: g ás 11 e 15 ás 17 hs. - BLUME'NAU

-��������-��-��

DEPOIS ... só mesmo Ge'lol.
Contusões, luxações, mal. geito,
torcicolo, c:ores nevrálgicas e

reumáticas são pl'ontaniente
allviadas com aplicações de GeloI.

Gelol estimula a circulação e

l'ê:i.cmpera os músculos fatigados.

Ã DOR lOGO PASSA QUANDO
SE PASSA GnOL

* UM PRODUTO DO LABORATÓRIO LICOR DF. CACAU XAVIER S. A. *

"111111111 i i III!I! I í I! II �! I II 1 !II.II! 11111111 11 II Inill! Ii Ii IH 11111 I1II i Iltll II t11I111I1 t IH 1 llll! II11111 lill' III 1111�un IIUnU IIIIIIIIIIIIU 111111111111111111 Íllll.11 t1111111I1111I1I1111I1 I11111111111111I1111111111111 I tlllllli1IIIIIIIIIllll!! Ii li! II! 1I11 j I!!! 1 i II 11111!!! t 11111 i II! 1111111111 i II i 11111111: I: !llll! 11111111111111! I t! 11111111I i! II i I1II i11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'�-.

11.(
'.: '.=' -

.

TA"
>

COl\-rrTNICA A SEUS DISTINTOS FREGUEZES QUE TRANSFERIU SEUS BSCRITO'RIOS PARA NOVAS INSTALAÇõES ªE', R E, - A '�L".:. I·: S'. '.

'r'\ A- I�UA 15 DE NOVEMBRO N. 870 (AO LADO DA CIA. TELEFONICA), E. APROVEI'!'A A OPORTUNIDADE PARA CONG§
VlnAR A TODOS A lJMA VISITA AO SEU ESTABELECIMENTO, CUJA INAUGIJRAÇAO Sr�RA' Rli_;ALIZADA HOJ-E. A'SS

( A T' A R I N E N SE/I 16 HORAS.
'
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�20 cidades do Golfo� ULTIMa HORIl ESPORTiva
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TTI:EP...Á, 31 (UP).-'- Tremenc];a catástrofe nbatsu sobre a régua '.

do Golfo Pérsico,' onde .maís de' vinte cidades foram dustruidao por

reg·a·laum tei-remóto,
Mi L M O R TOS

TEERÃ
.•
31 (UP) "'_ Mi l pessoas mo rrerum ·nl·.�. 't\"'[T�IHOlo no

Irã.
TI: N T. R E E S C O M B H O s

TEEP...Á, 31 (UPJ "�.., Som�nte hoje, devido às l''Íficuldades de co

municações, soube-se. que há quatro dias nada menos que vinte ci-
dades iranianas nu reg'íão do Golfo Péi'sico furam de st ru idas por Provavelmente domin-, Segundo conseguimos apu-um terremoto. Milhares' e mühares de pessoas ficaram sem te lo, en-
quanto mil outrns ptn'díam li vida, entre os escomhrns a que fi�a· go teremos interessante rrar, O jogo .ern questão se
ram reduzídas ')9 cidades atillgitla". O governo or-denou a adú�EirJ de cotejo pebolistíco,. do qua111'á efetuado no campo doimediatas providencias para socorrer aos flagelados, mais de mil

serão protagonistas Pal- Gre11110 Esportivo Olímpídos quais estão feridos" .

P R'O V I DE N C I AS meiras e Guai'aul. Demar-v co.
TEEtlÃ, 31 ("lJP) ..:...._·O gOV€-1'110 to:ma providE.n("�as e�.fr€p('i.onrds C-Il t;-'10 endo realizada I

R-la 31 (-M- id.).: es cs .• , S _ 1 .(.:Ij (S � '., e, . erI .para ajudar Os f'lagelados. .'''''' . ,lO

':l f I
'I'Ji]ERÃ,31 (UP) -'::- A eatádrofe do Efluador se reprOf!üziu hoje nesse sentido, tuc o ..

azen-I N. C.13.D. recebeu uni tele-
no Irã. TorTa a região do porto de Bouch ir, partreutarmente, foi de- do .crer que al,:i-ver�es e

j gral:"ia
da F��e�açul'l ClIi�evastada por vlclent íastmo abalo sísmico. Foram cort adas as comu- alvi-negros, apos algum na de Futebol, informandonícações teiefônieas com a s.rea sínlstrada.

tC A 1\i 1 N ti O Ir 4- D I A S empo, lutarão frente â. que a seleção andina joga,·TEER.Ã, 31 íUPl - Mii morter 2 rní i e tre:<.enic,,, fêl·idG.�, causou

I
frenti:::�' buscando conseeuír rá no Brasil a 8 e 12 de fe:o terremoto qile na qna.rta-f€iT"") pa�sads. assotou Q sul fio Irã. O t�r-... -: sult d- ---- �:-I •

t 1 Iíeít l'remoto IlCOTTFij ;; 1m3 3�O fjiitiômi'!ros a ;:mdesfé de TIii,,:shire. trm. um J e�jLLI a o compensa- vererro, .enc o soücí ac o a
runciGni\í"lo do govf·rno 'llii' trabalhava 11n zona �fetaün. f'c,mil1h:m dor. Não resta dúvida que xarão Samtíago a 4 de fe
durrmt e 4 dias, ,) pé, a fil!l de�fjra nGt!eLl. Di�se que rôdas a9 {;s-

.

seria atraente este emba� vel'eiro. 03 visitantes dei.tra·! ,.c:; n'l.TtI '1 r.:nn�·, r-f·.t"í1::t, p:=;t'.n í1�struj�1[i8. AflrnlOU Qüe pelo n1f�- _ _

nos vinte cidarles e ·3.1deias '25táG de3truidas ou severamente i,hnifi- te, em se sabendo que o C.B.D. para que' providen�""J'hw. ITl"e<'iiFltamente depr.is d? rEcebida a noticia a. "Si)(,;F.daô" dr> mesmo marcaria a pl'iulei- oias.se as passagens dossol" e "O L�ão Vermelho", ambos equi'i'alentes dR
..
CTUZ Verm:oih1..

1'a apre"'ent"ca:-o do 'penta 01'1-!'-te1-100,;, (lue -v-l'r-'a'o a--t·"'eta.;'JS acidentais. en,-jaram 3.uxíiiG'l para a zena atingida. A região
.

_.., a., .

.-
-, L� .

�fetlida, além dis;:o, 'foi também inundada,
.

campeao no COl'í:ente ano. mente a São Paulo, onde

V·'' I·. TERREMOT
dee rn ri

. "·4

}..1.o�es ; obteve Uni lugar o primeiro a dizer que o chefe da Delegacia de Rou
lhevaí como uma luva; ..........; governador poderia contar bos e Falsificações.
o:de presidente da Comís- C0111 o apoio integral do po
são' de Propaganda da Co- vo fluminense Edmundo
pa 'dO" Mundo. 'I'rata-se, de Macedo Soares e Silva, en

ufu alta posição, .

em que tão respondeu. Desta vez,

Moses poderá prestar rele- estava pago e confuso, por
vantes serviços ao país, in- que, trocando as palavras
vês de' se preocupar com a e lendo errado o que esta-

suspensão de jornais ar= vn escrito, asstm termí-. legacia. O ultra movimen-
geritinos. • nou : tado e simpaticíssimo E.

O prefeito, com quem «Sei '1IW não sou digno Estrela, diretor elo 'I'ransí-
nunca falei soln'€ o presi- do papel que estou repre- to começou a agir. Tudo,
dente da AB!, não é 110- .sentando, mas, tudo farei porem sem qualquer resul
mem de guardar. ressenti-I pelo bem servir ao Estado tado.» Quando estava 1'&

mentes.
_

'
, Ido Rio», solvido a cuidar-se mais do

O mal} ou nem, ao dina- Outros dizem que houve assunto, para não deixar
mico 2'ene1'a1 Mendes de maldade dê datilografia, mal a Delegacia, o gatunoMOl'aB� é que ele foi RE'T!1= porque o final era este: misteriosorestituiu o carro

pre grande amigo do Car" ,,,Sei que sou digno do deixandooo
uávai e de suas canções, e papel que estou represen
nao se pode esquecer da-· tando, pOl'que tudo tenho

quela famosa cantiga que feito pelo bem do Brasil�).
'�quem quer se fazer 'lfão Tenninarla a demons
pqde; porque quem é hom tração da Escola de Samba
já ll:,tsceu feito.» da UDN no Iuga, o govei'- ;fCont.inuam os «carne- nadoi' do peito esticado,
secas da UDN»), flmuinen- correu ao Hio Negro, para
se, em .àtividade. narrar ao general Dutra,
.' Com o sr. Soares Filho, corno tudo havia se passa
� .coitado do Soares Fí� do,
lho -'- puxando o cOl'dão, Nào foi recehido: no

esÜveram no lugar os sarn- momento o presidente eg

hiRtas da UDN, onde fo- tava com o comandante

�1�:';�Jq�,::1���::� �o;����)��:�����::;U�:. �ilV8 8 os ··prOGo.·.r.ará .. real.ilHar o· seo. g o. no.me �e Monica nuan�o for Ii�erla�o.·.:fi.i; 'pelei ,govánador, esta- tas linhas, sem enviar uma
.

. �.y'à, na:: forrna do; costume, mensagem de congratula
'de· peito" estiéado, cómeçou ções ao meu bonissim-)
:aLa:� verborréia, O· agoni- amigo, delegado Gabino

iá,rite porta..'estandarte foi Bezouro Cintra, operoso

Cronica de Barreto Pinto

IUue é bom jr nasce
•

I
E' que, ha dias, teve o

dissabor de ver que o seu

carro de diligencias fora

furtado, misteriosamente.
Pôs em campo, toda a tur
ma de detetives da sua D-e

- i

'li:'{'.

iI es·s:'oa'8'."-.;'. '.' �� : .. �' .

uenos' ires
Palmeiras e Guaraná em interessante dllelo domingo:proxilno

FOí'i:aleza, 31 (}iferidio":'
nal) -"- Terminou a grév'e
da poimJação de Camocin:;
graças

.

á 'intervenção pes;
soaI do governador Faus
tino" de Alburquerque e d;b
represelitante dó mil'liStro
da Viaçã,o, engenheiro Sà�-'::
ta' Rosa. Estei1 foram' ôri:.
teui" iI,. Crunncin. ond� prp�
meterârn formalmente quêt
as ofi(�lhas • çla�,Rêde C�:tt
ren�é .::' .de Viaçã_ó 11[6 ��:�,
riru.)i: r�tir3:êlas \:{iaqlÍela �d�;!
dadé. Diânté' di's�oj a' pr��;
pria .: pâpülaçãO :'.tomou. a �-i;�Samuel Wainer «p.�reciso.... pelÓ�JIiello.s d.e ISOS, .assim

como necessito posto ao ·frio e á ,umidade, me foram feitas por Silva niCia:tiva'dê:desohstniir"�:�;;
(Enviado especial dos tres. e 'mero _a quatro ml- cobrIr outras. despesas. que penetram lIvremente Ramos, cuja parte final uÍllli:t, âfiin':de.'permiÚr';}'áf«Díarios Associados») lhões- de. francos,� o que re- Prosseguindo, dramati- em sua cela, João Carlos remeterei em minha cor:- saida'dlJ:trem rétido desd�F;
Bayo.nne - Urgente - p:r'esenta cerca �de duzen- camente, na descrição das 'corre o perigo de uma re- respondenCia seguinte, não téiça�feira;·ultimâ. <,

Paradoxalmente o miliona- tos'mil cruzeiros em moe- dificuldades 'de ordem caida de graves consequen- posso deixar de destacar
.'

� ��:?rio João Carlos da Silva da brasileira» ...�. disse-me cambial que . estão amea- cias. A luta 'pela sua liber- a gratidão manifestada .' '-._--...

�b"
-.�-.-.--�.

Ramos, apontado na Fran- Silva Ramos. «Ora;, todo o çando a sua liberdade, J. dade deve ser, portanto, pelo jovem prIsIOneiro á Call1in 01..1'0 k $";""ça como a terceira fortuna meu dinheiro se '�ncontra C. da Silva Ramos, con- intensificada, e, neste séh� policia de Bayonne, que o C" O'"m'
.'

'-.De'"
.

','e' nela' :""do Brasil, está ameaçado no BI·asil. Dependo portan- clui com este apelo: tido, os parentes de João vem tratando com toda a _pde perder a sua liberdade to," da Fisca.lização· Banca� «Não peço' nada a Carlos parecerp. estar dis- consideração, proporcio- � '"

O"" .

por falta de dinheiro.· Eis ria e do diretor da Cartei- ninguem; peço apenas que postos a não medir sacri- nando-lhe certa.s facilida-
..

�',p'e I : '_ ",::.
uma consequencia inteira- ra Cambial do Banco do me permitam 11sar o meu ticios, des, que tornam menos du:- O't't'a'w"";a'-, '31 (UP) .�.'."'N.'o�>.

;A .. "Cel'eaJista' Catarinense",

tapl'OPriadaS
para o 'armapena- .

M" d' h
.

d f
' '.'

. mente inesperada das nos- Brasil, sr. Castro enezes, proprro m elro, em e e� João Carlos da Silva Ra- ra sua vida na prisão. tl'cI'a·s"a'e.Whl'tte'Worse,'n'o'.
hÓYa. e prestigiósa organização m�nto dos prodc:tos que distl'l-

.

cÇ>mercial de Blumenau, que Vi- bm, entre o� qums se contam os sas atuais restrições de a quem :::.olicitei autoriza- sa de minha liberdade. E mos, entretanto, demons� «Contra.riamente á território de Yukon, dizerliIlha fünCionando ii Rua São Pau- 'da. Cervejaria Bl'ahma, Distilaria ordem cambial sobre a vi- ção para transferir para a quanto mais rapidamente tra verdadeiro horror á policia parisiense _ excla-
. .

. .

. ,_lo, .ina.ugurará hoje, às 16 horas, Minerva, Fogões "Berta", que da de um cidadão brasilei- França aquela importan- o meu apelo for atendido, idéia de que sua antiga en- ma Silva Ramos num de qnUoret·e•._'oam·a.eVrÍl.ãcoan,odO edxeesrac.'pl�.�.'.'.suas;.instalações à Rua 15 de No- 'ç�fruta;'l1 de gTande populal'ida-
t' "'"

. .

1'0. /tO meu I)rocesso e a cia. menos angus Jante e fermidad.e possa ser expIo- seus raros mOlnentos de d' d'
.

".
vembro n.o 870. de. além de .únel'Os alimentícios '

reci O 'urante a procüiJ;s:. A.mudança em aprêço é de em geral. mhÍha defesa estão me Até este momento não inq1-lÍetante será a minha rada s·entimentalmente a exaltação - que me tra., do transporte aéreo, reaJi-gTánde importaneia par<t a "Ce- A��im. pois, se justifica o jÚ- custalld-o. muito dinheiro» recebi ainda qualcluer res- situação.» seu favor. Ele deseJ'a que a tou brutalmente', especl'al-
.

.

_., .

-

zou uma. aterrissagem for.":l�ealista Catarinense". pois além lJilo dos l':retorcs da importante
_ declarou J,' C. da Silva posta. Preciso pagar os f Com efeito, este repor,. sua liberdade seja obtida I mente o comissario Pour-

.de ·se localizar em ponto mais firma, ante a mudança elT'. uprê-
d d

'.

I t r
-

t
.

d'f' I' t' çada. a quarenta e três qui .

. . , Ramos dur'ante a 10112'a en- meus a voga os que como e nao eve maiores 1 1;' graças e exc USlvamen e a (C<>nelúi na 211, pga) 'lo"'metros ao sul da'qu-ela.c"l.-'
.

celltral da cidade, o que lhe per- ço,. jubilo que se tradUZIra. nllm'l �

ld dmitit·.á. maiore:" possibilidades co- chapada que ofertarão aos S3US trevistu que dele obtive- ninguem ignora, são con- cu a es em constatar a convicção que o juiz Pech
----- II dade. O pilôto, embora f�::,.mel'ciais e distribuição mais efi- fl'('gllé�es e amigos, especialmen- mos na propria prisão de siderados dentre os me- veracidade das declaraçõe's venha 3. criar sobre a sua

__lllllllImlllllllT!"�llllhHJI.n".IIII'__ 'd
. '.

h
.'

d
.

'l�"1 - rI o, camm ou ez qUI o�
ciente de mel'cnflorias aos esta· te convidndos para assistirem I< Bayonne, e de que já lhores da França, e, por� de Silva Ramos. Todos os inocencia e nunca devido a =

A colabora�ão particIl-=_ metros atrave's da
.. .' '.'beleciÍnentos que fornece, pasHI- in'tll"'ul"IC'�lO .

t 1 t t l' :1' membr d f T
.

t' d d t' '" -

. . .' '" -,' .

transmiti a IH'imeira .parte, anto, )as an e (Ispem 10"- os e sua am11a, mo lVOS .. e ar em sen}- - lar valiosa e efetI-va. e' -_- mel'o" p·e·.l·to, 'l)ara b"'u"sc'"., ·r·.·...
',rã � ·q.íspor de depenL_enc1as n1uis

=!:" Q,I

f iii h
-----�--._-_.

oluca-o lavaravel o 'Rc;�::tho:u�;aend���J_a�: cc�� :����� ���qi01����O l�:::��: - �i�:�l�f���F!ii�! �l�����SilL�S�i�Oi:m,d;o:;nc�mln a se para um..3 s rl oe e, mae e oao ar- se a me falar sobre a sua .

rt ti
• -

com a turma de trínta.hb�,.

U
iii

U, IIOS seja Hermano, seu, antiga
.

enfermidade pul.
- nnp� an es mOVllll€n- S

.
-

t f't
tos e a guerra ao anat-:: mens que seguiu"

cJ ç h � I � C
pl'1HlO, e que nao em el o monar, di:;;: qu� está muito :;.: fabetismo. E 1 1c,asa � omp..3ln ,ifI.:I e e on,·ca atar,lInense ou:ra cOif;a�.s�nfiO �edic�r hem cuidado na pr-is�io de "�I�i�l�i�I�I�Hn�I�I��I� f(0�' X �g g g sell tempo a defem). ete Joao Baymme, prefere me i'eve� _

Carlos já estão com suas lar os seus pianos futu-, ii!-=��;.�;-��=.:;=====--�--==:==========�;a�
reservas praticamente es- ros.
gotadas, pelas despesas «Vivemos perfeitamente
�xigidas pelo processo, a felizes no primeiro ano e
que está sendo submetido meio de nosso casamento

. J jovem brasileiro. E como � acentuou, Estou abso"O
. . -

.
-

-I"
� - -"'j 1111t)raf'8.ü do se-rrico "tE-left.)nico· contrato propo�to coin�idiam tam'" l' tA 1

,mpasse �l.iri';·,ao entre a \,U �I\ ç • .,. � -, IJem e es
.

em os seus utal11ente certo de quen
. '" -

--t·· t-' r� l·c.: la em rance ag'úl'a, com as exigencias da irm-Comnanhin 'I'e12fônlf'a C3-tari- 1 eh) nl?nr,=: l:::,,:-�Lt .,_ ;] Hupressao llc:::; 1..L f'jl1â( ':."1 r.:i lDll, ç
•

�.� �

ben'" B '-1 't
_<

•. ..

d d t' d .> 110 ram , a SI .uaçao Monica J-'amais teve um .ca�1nense e o Gr.vel'110 f\,Iunicipa.l, P.Tfl 1](.:", qUf� =l:,.Ji.,::riranl :J I'Funhiü de
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Caü�o, 31 (UP) - A 'britânicas e norte-ameri
imprensa. egípcia anuncia 1 canas que exploram as ja-�
u morte do Sheik sir A� zidas (',e Kuwait. Homem
mand Jabir Assuban, so- I progressista, que aplicava
berano do principado de esse dinheiro na constru,l
Kuwait. Dizia-se que era ção de Hospitais e na edu-'
um dos homens

.

de maior cação do povo, o emir era
renda do mundo, consti- entretanto um patriarca,
tuida pelas contribuições que deixa pelo menos trin�
das companhias petroleiras ta e sete víuvas ...
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